
LONDRES,  20.­0 PRINCIPE  JORGE,  IRMÃO  DO HERDEIRO DO  THRONO  ｄａ Ｏ ｉｾｇｾａｩ ｅ Ｇ ｒｒ＠
SE  CASARÁ  BREVE  COM  UMA  PRINCESA  GREGA,  ENCOMMENDOU  ｊ｜＠ Ｂ ｕｴｶＱａ Ｌ ｾｉｒ＠
EDINBOURG,  O  IIWEDDING  CAI5EI/  (BÔLO  DE  NOIVA),  QUE  MEDIRA  2  METROSE ­75 
METROS  DE  ALTURA  E PESARA  800  KILOS.  SERA  ESSE  BÓLO  TRANSPORTADO  PARn'  : , tt...""n1lllr. 

DRES  EM  PA RTES  E DEVERÁ  SER  ARMADO  NO  DIA  DO C/\SAMENTO. 

A  ｯｲｩ･ｮｴ｡ｾ￣ｯ＠
da  imprensa­O­E§tado

FIOPQS  <9QPQtltQ­J 0&0  ]V\QdgiPOS  Quanto  mais  ｳｾｾｾｾｴｵ｡ｶ｡＠ o  imperativo 
de orientação  do  povo,  no  sentido  de  traçar-
lhe  horizontes claros  á  vida  democratica,  a 
imprensa em determinado sector  não  lhe  pou-­­ ANNO  XX  ­­I 
pou  o  espectaculo  pouco  edificante  do  des-
prestigio dos homens  publicos  afastados  do 

D  V  poder pela  revolução,  através  de  páginas  de· t  K  d  IA  na  Z E ISSFrente­Unica  uma vileza incomparavel. Os ataques  se  mul-r.  I( or  on  er  ｃｾ｣ｾｴｾｴｬｾｾ［［ｩｲｾＬｴｾ＠ ｾ｡ｅＰｾｾＺ＠ tiplicaram,  como  numa  insania  vindicativa, 
•  _  •  I guinte, salvo  modificações  ulte­ P U N K T A L  em  termos tais, que se  diria  haver­se  tornado 

A •ColIll!açaO Por Santa Catharllla» con-I riores,  a  chapa  da  Frente  Uni­ exclusividade  dos  vencedores as  virtudes  de 
vida os amigos e  admiladorl's do sr. di. ViciO! ,ca  á  Constituinte  Estadual  do  São  roconhecldos  commando, da  lisura  e  do civismo.  E  tanto 
Konder. a receberem o, ｩＡｉｬＯ［ｾｻｲ･＠ Ct/wrinense e qe_- ! ｾｩｾ .. ｾ［ｾｮｾ ｟ｾ ｾ｟ｾｵｾＺ ｟Ｎ＠ ｍ｡ｾｲｩＬ｣ｩｯ＠ !!'!!!!!!!!<!!me!!!e  ｰ･Ａ･ｾ＠ mais  odt080S, qua.nto se  negava aos  sarjados 

da  accusação  e  da  offensa  o  legítimo  e  sa-ｾＨｾｾＺｾＺ［ｲ［ｪｲｾｾｩ［ＺｾｾｾＺｾｲ､ｾＡＡ｡ｶｋ［ｧｾｾＡＡｾｳｴｾｬＡｾ｡ｧｩＷｾｲＧ､￩＠ I ｾＰｾｾＺｾＺｾｾＺｾｾＺＺ＿Ｐ［ｩＧｦｾｉｾｓＺｾｾｾＺ＠ I,  princlpaes especla.  '" grado  direito  da  defesa, através  de  uma cen-
regresso do exlllO. cial  Terra,  Roni  Lopes.  Gastão  listas de Qpilca, come  sura  sem  precedentes aos  jornais livres,  con-

Na Casa do P_ R. C.  se leaUzarâ hoie, ás Englerty,  ｏｾｷ｡ｬ､ｯ＠ Vergara,  sendo os vidros mais 
I 

servando desaçaimados os a  serviço da emprê.
20 hO/as, lima reunião, para que jicam, igual- Aurelio  ｾｹＬ＠ Waldemar  Massc.m I  perfeitos para 'cor­ sa  de  demolições  morais.  Reentrado  o  país 
mente, lOdos convidados. ｾｾｾＧｊＺｳｾｾｬｨｾｩ･ｾｾｾｮＺｾｾｾｰｾｾ＠ ｾｾｾ＠ recção  da  vista.  nos quadros legais,  restabelecidos os  mesmos 

r  ­o  pont,  Assis  Brasil. Alpheu  Ga·  gozos e  garantias a  todos os cidadãos, estranho 
bino  Fonseca,  Mario  Amaro,  é,  sem dúvida, que  se queiram conservar  dis-A  campanha d 
Anacleto  Firpo,  Luis  Pacheco I   tincções ridículas, quando  não absurdas,  como 

um authêntico sebastianismo.  em face  da  ces-Ouro  ｾｾｩｬｩＡｹ＠ ｃｒｾｩｾｬｾ､ｾｃｾｾｾ＠ ｾｾＢｬｩｾＺ＠
sação  do  discricionarismo,  a  que  devemos 

­­­ mões,  Alexandre  Lisbôa,  Oro  os  mais  confrangedores  episodios da  nossa 
Bello  Horizonte.  19 ­ Quan­ I  impor!ancia  para  o  dinheiro  na­ lando  Carlos  Billencourr  de  À- história  política.  Essa  revivescencia  reteima 

do  o  Banco  do  Brasil  decidiu  cio na I,  que  até  então  não  con ·  zambuja,  Felix  Garcia  e  Alfre· 

.   Annibal  Cassai,  Francisco  Si­

subsistir,  como  fórma  sadica  em  que se com-
odquirir  o  ouro das  nossas  mi­ tava  com  uma  gramma de ouro  do  Simch.  prazem  os  rancores  insaciados.  Todavia, não 
ｾＡｳＬ ｉｾＺＺＺ｡｡＠ ｊＺｮＺＺｾｾｾｾ｡＠ ｐＺＺｴ｡ｾｾｩｾｾ＠ ｰ｡ｾ＠ ｧＺｉｾｾｮｾｾｯｰｲ･￧ｯ＠ do  ouro  e  ｾ［ｲ［［［［［［ＧＢＧ［［［［ｅ］Ｍ［［［ｲｲ［［［［［［［［［［Ｍ［ｱｊＭ lhe  sobram  approvações,  tão ' descompassado 
da  moeda  fiduciaria  nacional.  a  facilidade  da  sua  colloca­ ...ac:  rlIlI!!;.  lhe  vai o  batuque no ambiente  de  civismo em 
houve  quem  recebesse  a  idéa  ção  com  lucros  compensado­ DENTAL  que  se  situam os comicios eleitorais proximos, 
com  scepticismo  e  ironia,  res,  dedpertaram  outra  vez  a   A  marca  ｾ＠ gravada  como affirmação  de  uma  mentalidade  refina-

Achou­se  que  era  uma  iIlu,  cobiça  dos  aventureiros.  em cada vidro, é  uma  da a  poder  de desillusões  e  de  soffrimentos.siio  risonha  do  govêrno  pre­I  Ha  nos  sertões  de  Goyaz, 
tender  accumular  nas  suas ar­ da  Bahia  e  no  interior  de  Mi- garantia  e  deve  ser  Corre á  imprensa, no  desacôrdo  de  opiniões, 
cas  o  metal  amarello arrancado  nas Gerais um  verdadeiro «gold  terçar armas  em  Uvel  outro,  que  . não  o  daobservada  na  com-das  entranhas  da  terra  brasi·  rush»  em  busca  da  riqueza  fa­ injúria, da torpeza c da  calúmnia, extinguindo
lelr<'!_  cil  e  segura.  pl'a  de  personalismos  estreitos,  alçando·se  ao  plano

Allegava­se que  o  periodo do  Velhas  minas  já  abandona·  ­­­­ -
solar  da propl'ia missão, evidentemente delica-ouro  do Brasil havia passado.  das  e  regiões  aU,riferas  já  es­ O  sr. Casper Libero 
da  e  grave,  sob  as responsabilidades  contraí-

ｲ｡ｾＺｳｰｾｾｾｧｾｾ｡･Ｚ＠ Ｈｾ･ｾｾ｡ｾＺｾｾ･ｬ￡＠ ｾｕＺｩｾＺ｡Ｚ＠ ［ＺＺＡｯｯｲ･ｰｮｲｾｾｲｾｾｾｾＮｰ｡ｲ｡＠ e  o  p, R,  p,  ZEISS  das.  Necessario  é que o  povo colha  nos  jor-
haviam  catado  todo  o  ouro  A  campanha  do  ouro, si  não  São  Paulo,  19  ­ Pelos  or­  nais,  não o  engulho das retaliações  iterativas,
deste  sólo  ubere  e  o  pouco  prodUZir  o  resultado  que  tem  gãos  autorizados  do  P.  R.  P.,  PUNKTAl  que  são o  esfôrço inutil  da incapacidade paraque que  ainda possui mos é miln­ em  vista,  que  é  o  de  criar  foi  dirigida  uma  consulta  ao 
dado em  contrabando  para  fóra  uma  base  metallica  para  as  fI ­ jornalista  Casper  Libero,  di­ ­­­­­­­­­- a  luta  no  campo  arejado das  idéas,  mas  a 
sem  que  as  autoridades  pu­ nanças  brasileiras,  terá  no  ｾｮ＠ Ｇ＠ rector  de  «A  Gazeta»  sollci­ lição que o  integre  nas definitivas  e  salutares 
de:\sem  controlar  essa  sangria  tanto  despertado  outra  vez  no  lando  a  inclusão  do  seu  nome  EXCELLENTE  MEDIDA  práticas  democraticas. Foi para isso, de resto, 
constante  dos  nossos  recursos  Brasil  a  «sacra  fames»,  a  que  na  lista  de  candidatos  do  Par­ Berlim, 19.­ Foi  tomada uma  que  se  assumiu o  tremendo  compromisso  de
metalJicos.  se  deveu  no  passado  tanta  tido,  nova  medida  afim  de  preser'  uma revolução, que não poderá, sinão por umaNo  entanto  os  factos  vierjlm  grandeza  e  tanta  miseria,  O  sr.  Casper Libero,  em  res­ var  os  escolares  do  perigo  de 

hypothese  monstruosa,  transformar  os  seus 
paÕｾＺＺＺＺＺｾｮｴＺｯ ｯｾｾ｡･ｾｩｩ￭ＺｾＡｾｾｾｵ＠ NEGÓCIO ­ DE.ARMARENTOS ­ ｾｾｾｲＺＧ＠ ｾｾｾＺ､･､｣Ｚｾￚｲｩ｡ｾｲ￩ｾｾ＠ ｰｾｾｾｾ＠ ｾｲｾｾｾｾｾｾＧ｡＠ ｾｲｵＺ｜ｾｩ￢ｾｾｲ･ｾｾ＠ ｾｾｾＺ＠ dirigentes  em  negadores ou  apostatas,  atra-
o  preço  da  gramma  do  ouro.  R,!!,,20  (RadlO  ｾ｡ｮｮｨ｡Ｉ＠ ­ vite  que  considerava  honroso,  doravante,  todo  candidato  ao  vés  duma inversão  de propositos que  seria  a 
criando  a  tentação do seu  com­ O  ministro.  ｾ｡＠ Marinha.  ｲ･ｾ･ｴＭ mas  que  por  motivos  particu­ posto  de  preceptor  deverá  ano  caracteristica de uma  fallencia  sem  remissão_
mércio,  teu  um  O!fICIO,  por  Vla·aerea,  lares  não  poderia  dcceitar.  nexar  um  certificado  de  saúde, 

Ninguem  preferirá  correr  os  ao  Agente  de  Informações  do  certificado que deverá ser  ｡｣ｯｭＭｲｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｩｩＺｾｾ］］］］］］ＺＺ
riscos  do  contrabando  á  segu­ Minislerio  da  Marinha  junto  á   DESOPILE  OFIGaDO  SEM  panhado  de  uma  radiographia. 
rança  de  vender  o  seu  ouro  Embaixada  do  Brasil  em  Was·  TOMaR  CaLOMELaNOS  I
por  um  preço  que  é  mais  ele- ｨｩｮｧｴｯｾＬ＠ capitão de  ＡＢＱ｡ｲＭ･Ｍｇｾ･ｾＭ   P­I  I  d  A b b  d  M 
vlldo  ainda  do  que  o  que  por  ra  Jose  Couto  AgUlrre,  sohcl­ Sentir­se­á bem e  cheio   I U as  o  a  e  oss 
elle  se  poderlll  encontrar  no  tando  as  necessarias  informa­
exterior.  ções  á  cêrca do que  relatou  aos  de  vida  evitando "absolutamente" a  prisão

Num  tem po  relativamente  orgãos  da  imprensa  norte· ame­ Se  e,:;lá  triste  e sem  anfmo  para  vi  de  ventre,  acceleram  a  digestão, 
CUrl?  o  ｾ｡ｮ｣ｯ＠ do  ｂｲ｡ｾｩｉ＠ .ad­ ｲｩ｣ｾｮ｡Ｌ＠ com r.eferencia á.s  negoci  ｾＺＺＧ Ｌ＠ ｾｾｯ ｣ｳｾ･ｾＧＺ［ｾ｡＠ ｡､ｾ＠ ｾＺＺＺＬｳｾｬＺｦｾｾｮｾ［ｦＺ＠ d  f  flOADO  r  I 
ｾｾｉｲｾｾｲｾｾｲｬ｡ｳ＠ centenas  de  ktlos  ｾｦｾ｡･ｊ｡ｾｵｾｯｾｺｾＢＺＺｾｾｰｾｾ､ｲｬ･＠ ･ｾｾＺ＠ ｾｾｾｯｾｾｩ［ｾｾｴｾｾｃｾｾｳｩｾｾｾｾ［ｾｯｩｾｾｾｾｾｾ［＠   ｧｾｉｾｧｾｾｾｳ＠ ｾｾｮｦｊｾ｣ｧ￵･ｳ＠ ､ｩｧ･ｳｴｬｶ｡ｾｾ＠ I

Todos  os  dias  avultam  a3  mament03  por  agentes  arma­ a causa­O  seu  ftGADO.  EHe  deve  e  fazem  desapparecer, em  pouco 
ｰｲｯｰｯｳｴｾｳ＠ de  venda,  ｦｩｸｾｮ､ｯ＠ a  n,tenlistas  em  ｰ｡￭ｾ･ｳ＠ .sul  ame­ ｧ｜ｩｩｾｮ｡［ｯｾｩ｡｜ｾｾｾｳｾｲｾｾｳＮｱｳＡｓｾ＠ ｵ｢ｩｬｬｾｬｯｮｾｾ＠ tempo,  as enfermidades do 

ｨｾＺｾＺｳｳｾｾｲｭｾｾ･ｭｾＺ＠ ｭｾｾｦｭ･ｾｾ＠ ｾｉｾＺ［ｾｾｾ＠ e ･ｳｾｾｲ＠ ｣Ｚｾｯ＠ ｮｦｾＺｲｾ｡ｾｾ＠ ｾＺｾｾｲｩ､ｾｾ［｡ｴｾ［､ｴＺｾ｣ｾｾ｡ｬｩｾｾｾｮｴ＿ｬｾｉｾＺｾＺ［ｓｾ＠ ESTOM.GO,  FIGIDO  EIITESnlOS 
um  lastro  metallico  de  alguma  bem  o  nome  do  BrasiL  ｾｾｾＺｾｾｾ｡ｾｾｾＧＬ［＠ ｳｾｾｾＡｦＡｾｾｲｦｲＺＺｾｾｾ･ｾ＠ ­­Ocholera­;i­slatlco­­ _ 
111111III1IIIII ｬｴｉｬｉｉｬｴｉｾｬＲｬＱｬｦｴｬｭｬｬｬｾｾｉｉｉｉＱＱｉＱＱｴﾧｊＱｉｉ＠ agradave/; surgirão manchas  ｰｾｴ｡＠ peite  Budapest,  19  (U.  P,)  ­­ Oito  VOLTARAM  A'S  FILEIRAS  DO  I  Oronbo  do  Hospital
111 

, 
rtI  ＺＱｾＺＺＺｉｾｮｾｾＺ￡ｾ･＠ ｔｾｾ･［ｾ＠ ［ＺＮｲｾｾｾ｡･ｾｾＧＺＮＮｾ＠ soldados  morreram  e  40  en·  EXERCITO  .  ­ ,.  .' 

gg  O  I N VERNO  111  fica,á envenenado  As pilulas  de CAR­ contram­se ｾｭ＠ estildo grave, em  R'  20  _  r  ram  cJasslfi·  Ao  sr.  J,!IZ  de  DlrClto  da  ｾ＠
!ZI   TER  são  infaUiveis  para  aclivar  o  consequencla  do  co lera  epl­ 10,. o  O  C  i­ Vara, da  capl!al,  loram ,r?mctlidos.111  111  funccionamenlo  do  figado.  Contêm  demico  que  está  gradsando  na  ｣｡ｾｯｳ＠ no  1 .  D.  A.  .,  .os  pr  Ipeta  DelegaCl':  de  POllcm,. os  au-
11  produz  o  Rheumatismo. O  ｾ｡ｮｧｵ･＠ é a vida.  ｾ＠ ｰＮｲｯｰｲｾ･､｡､･ｳ＠ Ｎｾ･ｧ･ｴｾｳ＠ ｾｯｴ｡ｶ･ｩｳＮ＠ ｅｾｰ･Ｍ região de  Mamaia,  porto  do  ｾ･ｴｲｾｾ＠ ｳ｡ｾｾ･ｾｾＺｯｳ ａｾｾｾｾ･ｾｾｾ＠ ｾｾｩｳｉｊＮｾｯ＠ ｾｾｾｾｾｾｾｉＧｶ｡ ｃｏｾ･ｴＺｴｾｾｾｯ＠ ｾｾ＠
111  Purgt:e  O  Sangue de prelerencia  ｾ＠ ｾｩｲｵｾｾＺ､ｾＧ￪ｾｒｔｅｒＬｾｾｾＮｲＮ￭Ｇｾｾｾ［ｰｨ［Ｂｾ＠ ｍｾｲ＠ ｾ･ｧＬｲｯＮ＠ Um  médico  do  Mace  ｉｾｲＬ＠ ｍ｡ｾ｡ｬｶ｡＠ Guimarães  ｉｲｯｵｾｯ＠ praticado,  no : Hospital  de E  t   !AI  macia.  exercito  julgou  que  se  tralasse  anoe  ,  CarIdade,  no  dIa  13 do  ｣ｯｲｲｾｮｴ･111  ao  s  omago.  IZI  Desejando  uma  amostra  gra.  da  dysenteria  até  que  a  necro­ Francisco  JOllqulm  Rodrigues,  mês  por Manoel Fernandes  de LIma. 
!XI   fi  .  ..'  Thiago  Sarrllf  de  Castro, e  ter­ ' 

I 
!XI  tiS,  escreva  para .Paul  J.  ｃｨｲｾｳＭ pSla  revelou .que  se  tratava.  de  celros  ditos  Oscar  Botelho  de  Mais  um  passo...  mais  uma
111  ｴｯｰｾ＠ Co.  ­ OuvIdor,.  98,  RIO,  ｣ｨｯｬ･ｲｾ＠ aslalteo.  As  autonda­ Amorim  franco  e  Zoroastro  economio.  Vamos a  Casa 

111  enVIando  este  annunclO  ＨｾＩＮ＠ _  des  opmam  que  os  víveres  10­ Serrão  Limll,  que  foram  man­ Mlscellanel,  onde os  arlilZos  silo 
Agradavel  como licOr  111  O JAPÃO  FAZ  GUERRA  AO  ｾ｡､＠ propositalmente  envene­ dadoll  ｾ･ｩｮ｣ｨｬｬｲ＠ no E:cércllo, por  mais  baratos.  27­P 

do  8:U ｣ＧＺＮｩｾ＠ ｙｾｾＺｉＺｾｾｾｾＺＺ＠ li!  VOMMUNISMO  a  os.  se  acharem  abrangIdos  pelo  Dei  I  d  80  t
rti  conhecer  para  usarem com  confiança.  111  T  k'  O  I  b  _  O  .. _ Eslils  Irlsle  lIel  ••Or 7  decreto  n.  Ｒｾ Ｎ ＲｑＷ＠ e  nas  disp!!'  XOU  lia S  e  ne  os"  e 

o  Elixir  914  é uma  da.  grandes  de..  111  O lO..  U U ro.  .  miniS   ,  b  bit  7  sições  Irllnsltorllls  da  Consh­ 100  blsletos 
coberl.. Brasileiras,  porque  enlra  nl  fi  ｴｲｯＭｰｲ･ｳｬ､ｾｾｴ･＠ Okada,  deElarou,  IIS  rele  •  tulção.   Bello  Horizonte,  20 ­ Falleceu 
SUl  ｣ｯｭｾｯＮｩ￧￣ｏＺ＠ ­Salsaparrllha,  Cipó  por  occaslao  da  recepçao  ?OS  EliAs  c.. 10SSI t  Esses  Inferiores  se  haviam  em  sabinoPo,liS,  com a Idade  ､ ｾ＠ 95 
ｾｾｾＮＢｾ｢［ｲＮｾ＠ ｾｴｭＺｾ＠ ｾｾｾ｡Ｌ ｾｯｧ￭ＧＧＺＺｦＺｩ＠ ｾｾＺＺｳ･ｾｾ｣ｾｾｾＺｳ＠ ｾＺｾｯｮｾＡｾＺｮｾｾｾ＠ f'  111 '111  10lS. S'IIIIf,  envolvido  no  levaote  do  forte  ｾＺｯｊ￩ｩｾ￠ｬＺｾＺｉｉｭＺｾｾｾｾＺｩｓ dje  ｾｩｾｾｾｾI   ÁIM  de  alto  poder  depurativo  eIonico.  AI  O govêrno japonês  em  ｣ＡｲｾｵｮｳＭ S6 I. 111,.. COITRlTOSSE I  de  Obidos.  Ia  netos e mala de  cem  bisnetos.  , 

li!  ＺＺｾＡｲｵＺｾＺＺＧ｣ｾｳｲｯ｣Ｚ｡ＺＧｴＺＺｾＬＺ［ｲｾＬＺＺＮ＠ ｾｾｾ｡ＧＺ＠ IItância  nenhuma  permillirá  a 
(Tralado  de  Bolanic.  Dr.  M.  Pcnna).  IZI  expansão  da  propaganda  mar­
C',  pois, o Elixir 914  o unico  d<purl­I  xlsta _  communista, propagan·  ＬＧｾＢ＠ ,:  ,tlvo que  le deve usar  plra  doenças do  da  que  procura  paralysar  a 
ｾｾｉｴｾＺ￩ｊＧＧＺｾｾｉｉＧＧＮＺＺｾ｢ｾｾ･ＡｾＺｺｊＧＺｾｾＬｾｾＺ＠ vontade  nacional  da  nação  ja­

I 
I 

DO  e verio li  Indilpenaavet  O Sar.a;ue  p_o_o_es_a_._______ 

］ＢＺｊＺＺＡＺｲｫＺ･ｰｾＺＺＺｲ ｶＺｺｪＮｾｧＺＺｮＺｾ･ｏｯ ｳＺｉｾｾＧＺｯｾｩ､ｾﾷｉｊｩＮｾｏＧＬｪＺ＠ Encanta'!!  pela  belleza .mara­  Restaura as ｦｯｲ￧｡ｾ＠ e ･ｮｾｲｾｾ｡ｾＧＱｾｲｩｬｩ､ｾｾＮ＠
erupçllel, 1110  ltaca OI  ､ｾＡＺＧｴｾｾｲＺｴｯ･ｬｴｯｭｬｬｏ＠ DOrque  n o coa­ ｅｸｴ｡ｳｩｾｲｾＺｉｾｾ｡［ｲｾｾＡＺ＠ ｾｾ｡Ａｾｾｾｾ･ｾ＠ .'  .,­ E'  O JQrtificartteque :" ferfifica 

• __lI1r1lllJlIlIlII3IBIIlJlBllIIlllJllllaBlII Da  Casa  Mlscellanea.  27­P.1 F._­­­___..._._...­­­­­­­­­­­­, 
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2  o ESTADO;;: Quinta­feira 20  de  Setembro  de  1934 

Os  tambores  recomeçain  a  rufar 
sombriamente  HOJE Como as Mulheres  Sofrem 

Paris,  Se:imliro  ­,­ 011  vinte  significa desperdicio. deslruição  6  que V. S. deve  tratar 
｡ｾｮｯｳ＠ passados,  ｾｬ｡＠ pequena ,e,  porlanto,  privação.  miseria.  da  lua saúde  para  que  AI  mulherel  soirem  muito  mai!!'  ôu  Aperto  na  Garganta,  ｃＺＱｮｾ￧ｯＡＬ＠ Fa1ta 
cidade  de  Seraievo.  na  Servia, I As  dezenas  de  milhões  de  o  "amanhã"  dOI  annol  que  IM  homens  c  adoecem  muilo  "laia  de  Somno,  Falta  de  Apetite,  incomo-

facilmente do ｱｵｾ＠ elles.  das  do  Estomago,  .I\rrot05  Frequente­.. 
Jato  nlo  l:  nenhum  3elrwo  p 'U:1  os  Azia,  D<x:a  Ama rga ,  Ventosidade.  na.ｾｾＱｾＵｾｲｾｾｾＡｾＬ ､Ｚ｢ｾｾ･ｾｮｾｾｾ［ｯｾｾ＠ !ｾｾｾ･Ｚｾ･ｾｾｾｾｾ＠ Ｚｴｾｾ･ｾｏｩｾｵ｡Ｚｾｾｾ＠ ｾｬｩｾｯＺｗＺ･＠ ｾｾＺｭｾｾＺｾＺ＠

Quert-arquiduque Francisco  Ferdimm ­ II  luação  a aquella  pequem\  ｰｾ､ｲ｡＠ zar  a  vida.  Aceumule  boa. Meclicos.  Barrica,  E.njOos,  Latcjamento  e 
O  orpnillPlo da Mulher é  nll' ;t.o  m:l is  tura  fl d.  C"bcça,  Peso  na  Cabeça,  Pon-

delicado,  muito  nlais  ｶｪ｢ ｲ｡ ｾ＠ ［＠ｬ＠ c  ma iti  laua­:.  c  D­'lres  de  Caheç3,  Dore.  ao 
do. herdeIro  do  Ihrono  da AU5­ que  rolou  do  aliO  das  monla­ força e resistencia com a 
Iria  Hungria,  e  sua  espôsil,  illnhas  da  Servia.  l  Knsivel do que o  ､ｯｾ＠ homens.  Peito,  Dores  na,  CostA.,  Dore.  ｾｰｲｩｲｮＺ･ｾ Ｌ Ｎｳ･ｰｨｬ｡ｩ ＺＺＢ｣ ｏＧ＠ ﾷ ｬｦＢＢＧＭＬｾｵ Ｍ ｩｾｑｾＧￜｩｬ［ ﾷ ＢＬＬＺｬＮＮｬｬ［ＡＮｌ￩Ｎ､ Ｎ ｩｬ ＮＮ＠ Ａｩｯｾｌｒｯ］＠ EmuJcjjp  ,  Cadcims,  e  DeresＮＭａＮＲｲｭＺＡＮＮｕｾＧＡｾ _ｾｾｾＺｯ＠ ｾｾ .. ＮＺ ｾ Ｎ ｣ｾｾ Ｎ＠ Pont3das  no  Vea-
caso  il  della!j"ração  ua  Ili"ior ' mm;o!!  :rouxe  o  communislno,  ­­ ­ ､￪Ｇｓ･ｏｴｴ Ｍ ＧＭ Ｍ ｾ＠ I  ­ ｾＺ［Ｚｾ ﾷ ｌ ﾷ ￠ｷｾｩＮＧｭ￼Ｎｾ｝ＺｾＺＭｾｾRepentino  tem  sempre  ciêitos  ｭ｡ｬｾ＠ ｾＧ｣Ｌ＠ ..-

desastrosos  e  ｣ｯｮＡｃｱｵ｣ｮ｣ｩｾｳ＠ mais  gra-guerra  que  ensanguenlou  o  A  lIalia,  ainda  cambaleanle  4)  Nervosas.  Escurecirne:\tt'i6  da  Vista, 
mundo_  do  monslruoso  confllclo.  lom­ ｾ •• In.......d••  P..........  vei para as M ulhere.e.  Desmilios,  Zumbido  nos  OuvidOl,  Ver-

No  cadinho  das  nacionallda­ bou  nos  braços  do  Fascismo  ...Im•••• cu... ma••••  AliUmas  mulheres  são  tão  scn,l,vcis,  tigens,  Ataques  Ncrvof;os,  Estreme­-
des  orgulhosas  das  provincias  com  novos moldes de govêrno. 1 ｟ｾｾｾｾｾｾｾｾｾ｟ｉ＠ os  IeUI  Nervo.  são  tão  delicadO'..,  que  cimentO!,  Formitz:amcntos  Subit." 

da  Bosnia  e  Herzegovina,  que  A  Alemdnha, esmagada e em­l­ O NAZISMO  E AS  IGREJAS  bas'­1.  nc.  vezes  a  Leik1ra  de  ｾｭ＠ H.o- Caimb..as  e  FraqucZi1  dos  Perna.,  Su· 
a imperiosa Auslria­Hungria an­ pobrecida,  via  suas  multidões  mance  comovente,  um  aborrecimento  ores  Frios  ou  Abundantes,  ａｲｲ｣ｾｩｯｳＬ＠

nexára  em  1912  para  esmagar  volladas  para  o  communismo,  ｒｯｾＺｾｾｾ［ｧＮｬｾ･Ａ［ｧｾ､ｏｳｲ､ｏ＠ ｾｾｾｾｾ＠ ou  uma  notícia  inesperada,  para  que  Dormcncias.,  Scnsaç­:io  de  Calor  em 
certos Oriãos interflOI comecem .i1  ｾｦｲ｣ｲ Ｎ＠ ｄｪｲ･ｲ･ｮｴ･ｾ＠ Pa.rtes  do  Corpo,  Vontade

ｾ･ｾｾｖｾｪ｡ｾ＿ｾｾ＠ ｾ･＠ ｾ［ｮｩＡｾｾｾｯｲ ｊｾｾ＠ ｾＺｲｾｯｃｾｾ･｢ｾｾｾｾｲＺＺｾ｡｡ｾ･ｾｾＺｾｩｾｩｾＮｯ＠ celer  l"!iller  para  .05  assumplos  MC!iimo  3S  Senhoras  mais  cal mal,  de  Chorar sem  ｴｾｲ＠ Motivos,  En(raque. 

Habsburgos,  enlrou  como  in­I  Sómenle  a  França  parecia  culturais. pronuncIOu  onlem,  ｾｭ＠ que  se  julgam  mais  fortes  e  rcsignadat,  cimentos da Memoria, Moleza de Corpo. 

gredienle explosivo.  emergir do giganlesco calaclys­ Muensle_r.  Weslfalla,  _um  dls- contra  os.  desgostos  da  Vida,  sofrem  Falta.  de  Animo  p3ra  F3zcr  q1l31qucr 
as  graves  consC!quencias  de  Sustoe,  Trabalho,  Frio  nos  Pés  e  nas  Mãos, 
Contrariedades ou  Comoções  Violenta•.  Manchas  na  PeIt.,  Certas  Feridas,  Cer·

Ao  tempo  do  armisticio  em Imo  de  Seraievo  com  augmen­ curso. sobre  a.5  relaçoes. entre 
1918,  podia­se  contemplar  o  ,ado  prestigio  e  m/lior  lerrilo­ o  ｲｾｧｭｾ･＠ naCional­socialista  e 

Uma  simplcs  Raiva,  um  Sobreaalto  tas  Cocciras,  Certas  Tosscs,  Ataques
monstruoso  holocausto  com  rio,  tornando­se  a  primeira  na­ as  Igrelas.  qualC}ucr,  até  nas  mulheres  de  maior  de  Hemorroidas,  etr:.,  etc.  Tudo  isto 
seus  6ü.üOO.()()() de  homens  010­ ' çtio  da  Europa e passando mes­ Declarou  ,o  orador  _ｱｵｾ＠ am- rc!'ign:\C; ão,  de  mais coragem,  de  animo  pode ser causado pelas l\"lolestias do Uterol 
bilizados,  seus  9.000.000  de 1mo  á  frenle  da  Inglalerra,  que,  bas  as  Igrejas.  lanto  ti. ploles- mais  fh'mc  c  q;:e  ｰ｡ｲ･ｾ［ｮ＠ ter  esplen.  Até  o  Ge";1)  da  i\tlulher  pOfte  ficar 
morfos,  seus  2t.000 000  de  mu­ desde  a  paz  de  Versa lhes,  tem  lante  com.o  a  calhollcil,  se  dida  Saúde,  causa  semple  t1'anstornos  alterada. 
tilados,  seus  8000.000  de  pri­ : vislo  seus  achaques  aggrava­ acham  _hOJe  collocadas  ｾｯ｢＠ a  e perturbaçõcs Organicas, que podem ser  A's  vezes  a  pobre  doente  pensa  que 
sioneiro:!  e  extravi/ldos,  que  dos.  ｰｲｯｴｾ｣ｾ｡ｯ＠ do  ESlado  ｎｾ｣ｬｯｮ｡ｬﾭ o começo de  certas  Doenças  Perji0S3s•  e!tfi  slIrrendo de  muitas  !\·Iolu  rias,  &em 
ii ｜Ｇｾｲｯ＠ CUIIIU  Iludio  ､ｾ＠ pãriidã '  Viili<.  ｵ￭ｈＱｵｾ＠ ｩＡｾｹ｣ｩｾＮ Ｎ＠ Ｎ＠ ｾ＠ ｾ ･＠ Soclall:sta,  ｾ｡ｳ＠ ,:ste .nao  póde  As  Senhoras que  parecem  mais  tran·  saber que tudo i5tovem do Utera Doente!
° geslo  irrelleclido  de  um  pa­ tambores  recomeçam  a  rufar  ｴｯｬ･ｾ｡ｾ＠ a  ･ｘｬｳｬｾｾ｣ｬ｡＠ ae  um  co- quillas  e  pacientes,  contendo  e  guar·  J.',,,va ｊ ｾ＠ ｩｩ［Ｇ［ｾ＠ .;o;:!::  ri"A  '!: C!n 

triola estudanle  para  acabar  em  sombriamenle.  Do Japão  á Tur­ Ihohclsmo  pohtlco  como  ｾ＠ .que  dando  maguas,  dissabores  e  I­JC23rcs  Utero  Doente  é  que  com  o  uso  'lo 

uma  «guerra  para  a  implanla­I quia,  do  Paraguay  á Finlandia,  era  ｾ･ｰｲ･ｳ･ｮｴ｡Ｎ､ｯ＠ pelo  ･ｸｾｲｮｴｯ＠ são,  no  intimo,  tlo  inlpressionavei,  e  Regulador Gesteira  todo.  e.<os 

ção  da  democracia  mundiah>.  I lodos  se  rearmam...  Par.h.do  Centflst?  Os  anllgo.s  semsivcis quanto as outras.  Ｚｍ｡ｬｾｳ＠ dcsaparecem  c  a  mulher  !cnte·  

Os  Balkans  conlinuam  sen­ _  _  ______..__ .. ____  pohlrCOs  calhohcos .  ｣ｾｲｮｰ｡ｲｴｬＭ Conter  as  nao  queixar  como  ale- Lagrimas,  se  se  outra,  que  ressuscitaria, 
de  nada, 80frer  tudo  calada,  corm.  uma  gre com a  Vida c com o  Mundo. 

paiol  internacional,  dadas  as  O:r uldo  nas  cidades  ｲｾｳｰｯｮｳ｡｢ｬｨ､｡､･＠ ｾｯｳ＠ .aconte­ santa,  dominar·se  nns  momentos  mais  U,e Regulador Ge.teirado  o  rastilho  de  polvora  do  •  •  Iham,  co,!!.  os  soclallslas,  da 

dolorosos,  exige  íiempre  uma  (orti,·  O  Melhor  tratamento  é  usar 
suas  varias  nacionalidad  s  i.  .  .  .  cImentos  .  ｲ･ｶｯｬｾ｣ｬｏｾ｡ｮｯｳ＠ de 
vais  cada  qual  mais  ufaena  ｾ･＠ DescUldosos lIISUpotal1elS 1918  e eshveram I'!'phcados nas  aima  Tensão  Nervosa,  que  equivale  a  Regulador ,Ge.teira. 

um grande e imenso sofrimento.  Sim l Sim! 
sua  Ｇｰ･ｱｵ･ｾ｡＠ fôrça  e  lodas  O  sono pala  ser  ｲｾｰ｡ｲ｡､ｯｲ＠ de '  ｭ｡ｾｯ｢ｲ｡ｳ＠ ｳ･ｰｾｲ｡ｴｬｳｴ｡ｳＮ＠ da  Rhe-

,_  _ ____•  ｾｾ＠ ' fi"  Vi!  processar­se  em  quarto  are­ nama.  O  regIme  naCIonal  so  Garanto  ser  este  o  supremo  sorri·  Regrllador Gesteiro:  é  "  Rem.-
mento,  a  dor  suprema,  a  Verdadeira  dia  de  Confiança  para  tratar  ioAa.

ｾｾｾＺ［ＢＧｯＺｾｾﾷｾｯｾﾷｾ［｣ｵｾｳＺｳｾ｟ｾｉＮｉｾ［［ｲ＠ jadu  e  .i1eücioso.  As  pessoas  cialista  ｾ￣ｯ＠ ｉｾ･ｳ＠ pediu,  ｣ｯｾﾭ mação  do  Utero,  Catarro  do  Utero  •Tortura I 
gente  nas  lutas  pela'  ｨ･ｧ･ｾ＠ que  dormem  em  ruas  ｢｡ｲｵｬｾ･ｮ Ｎ＠ ｴｾ､ｯＬ＠ satlsfaçoes por essas  ｡ｾｬｲＭ causado  pela  inflamação,  Anemia,  Pa-Nada  abala  tanto  a  Silúde  e  arrieca

la  las,  embora  suportem  o  rUldo.  vldades,  demonstrando,  aSSBn.  lidez  e  Amarelidão das  Moças,  Ataque!t
ｭｏｑｵｾｩｳ＠ os  anlecedeot  S  sem  dar  ｰｯｾ＠ elle.  acabam,  fatal  um  espfri!o  generoso e  ｉｩｶｾ･｟､･＠ Não convem facilitar.  e  DesarranjaI  Nervoso!  cau õdo!  pelas 
I  varam  o  rasil  a  s  e t  que  mente.  ao  fim  de  alguns  meses,  qualquer  Idéa  de  persegUlçao,  Por  isto,  ｡Ｈｏｮｾ｣ｬｨ｡ｭｯ ｳ＠ a  todas  as  Mole.itiaa  do  Utero,  a  Asm  J  Nervosa, 
ｾｲ＠ d  d  BI  .  e  ｓｯｲｮｾｲ＠ sofrendo  de  esgotamento  nervo·  «que  não  deve  ser  mal  inter- Mulhercs,  de  qualquer  idade,  sr. jam  a  Pouca  Mens!ruação,  as  Dores  e  ｃｾ＠
ｾ｡ｬｾ｡ｾｩ｣｡＠ ｾｯｮｾＺｧｾｮｳｱｕｰｩｬ ｯｬ･ｾｾｾｾＺ＠ 50.  Nada . peor  aos  ｮ･ｲｶｾｳ＠ do  pretado  pelos  recalcilrantes».  velhas  ou  moças,  calmas  ou  nervosa3,  licas  do  Utero  e  Ovario.,  as  Hemor-

.  que  o  rUldo durante  a  nOIte.  In·  que leiam e façam o  ｳｾｧｵｩｮｴ･Ｚ＠ ragias  do  Utero,  aI!  Mcnstruaçõel 
da  Europa  Cenlral,  e  ｡ｧｬｴｾｲ｡ｭ＠ felizmente, porêm,  certos  indivi, I  ,  Muitas  Senhoras  já  ha  muito  tempo  Exageradas  e  Muito  Fortel!!  ou  Muito 

de  tal  modo  o.  ｸｾ､ｲ［Ａｺ＠ ｵｾＬｶ･ｲＭ duos  não  compreendem  o  de'  Dn  OJ­OLM"  Mnl!LLulIHH  que  estão  sofrendo  d..ｾ＠ Ulero  e  não 

tanto a  Vida. 

Demorada!,  a  Fraqueza  do  Utero,  •• 
sal  que  os  ｉｏ､ｬｾｮｯｳ＠ vIeram  ver  de  respeitar  o  silêncio  no­ 1'"  H  UIi  I'IH  sabem, nem desconfiam de naua.  Dores  da  Menstruação,  as  ameaças  de 
morrer  nos  lamaçais  de  Flan­ tumo  dos  que  precisam  repoi­ ＭＭＮＮＮＮ［［［［］ｾＮＭ［Ｎ［［＠ Não pode haver Perigo maior!  Aborto  e  as  Hemorroida.  cauaad.. 

dres  .  sob  as  melralhadoras  sar  das  fadigas  diaria5.  A  Aoma  Nervosa,  Palpitações  do  pelo Peso do Utero inllamadol
Consultas  médicas  d/ls  Comece  hoje  mesmoprussianas  e  os  monlanhese.s  ａｉｧｾｮｳ＠ individuas  inconcien'  Coração.  Aperto  e  Agonia  no  Coração.

10  ás  12  e  das  15 ás  Rel!.ulador Gelfeiro:do  ｋ･ｮｬｵｾｫｹＬ＠ que  ｮｵｮ｣ｾ＠ 11­ tes  ficam  a  conversar  oli  a  gri '  Falta  de  Ar,  ｓｵＨｯ｣｡ｾ￵･ＮＬ＠ Sensação  d.  

oham  OUVido  falar  ｬｾ＠ GUllher­ lar  defronte  das  habitações;  cer'  
me  1/  ou  no  Impeflo  Auslro:  tos  motoristas maldosos abrem as  
Hungaro, se  f/lrd.assem  de ka_kl  descargas  dos  automoveis  ou  Labofatorio de and- ­­­­­ ­­­­­ ­-

17  horas. 

t::.para  ､ｾｦｬＡｮ､･ｲ＠ reIs  a Guem. nao  businam  ､･ｳｮ･｣･ｾｳ｡ｲｩ｡ｭ･ｮｴ･Ｎ＠ Em  lyses clínicas 1ilBllliJlililllllllillJ.1Billi.illimJlililllllllliI  la  ｃＧＱａＱｉＶｲｾＸ＠ •••Irll 
｣ｯｮｨ･｣ｬｾｭ＠ ou  para  a  IOde­ cidades  mal  policiadas  não  se  das  9  ás  12  e  das 

,I  
pendencla  a  tchecos  e  polo­ respeita os agrado descansoalheio.  14  ás  18  horas.  O  abaixo  ass1gnado  declaraP.  N 
neses?  .  O  resultado  é multiplicarem­se  lanOS  OV()S  111 'nada  devfr  a  quem  quer  que

Por  detraz  de  ｓ･ｲ｡ｊｾｾｯ＠ se  as  vílimas de pertu,bações  nervo.  Exames  de  sangue,  liquido  I seja,  não  só  nEsla  Praça  como 
･Ｎｳ｣ｯｾ､･＠ uma  ｉｾｾｧ｡＠ . s.ene  .de  sas  4e  maior  011  menor gravida'  cephalo­rachidiano,  urina,  111  li fóra  della:  e  51  alguem  ju'gar­se 
ｮＮｶ｡ｬＮＬｾ｡､･ｳ＠ ｉｲ｡､ｬ｣ｬｾｮ｡ｬｳＬ＠ o  10­ dI.'.  As  pessoas  Que  se  tomam  escarro,  púz,  etc.,  e qual­ 111  ,li pnjudicado,  queira  apresentar  
sll1"nrficanle  aSSaSSlnalo do her­ irritadas,  inquieta"  desanimadas  quer  pesquiza  para  elucida­ Vendem­se  em  ｰｲ･ｳｴ｡￧￵ｾｳ＠ suas,  conlas..que, u.ma  v,ez, legais;I  I':
delro  Hllbsburgo,  ､･ｳ｣･ｾ､･＠ . em  e pessimistas  pelo  motivo  acima  ção  de  diagnosticos.  Iserão  pagas Immedlslamente.  
hnha  recla  ｾ｡＠ grande  nvahda­ ou  em  consequencia  de  perda  Rua Fernlildes Machadl,  13  a  longo  pJ'aso.  I  Biguassú,  17  de  Setembro  de 

1934de  commerclal  enlre  a  Ingla­ de  fosfatos  e  não  podem  livrar­ (Sobrado)  P li  ­ ­ .  1 .
ｬ･ｾｲｬｬ＠ e  a  Alemanha  e  do  ｾ･Ｍ se  do barulho da  cidade  em  que  eçam n ormaçoes  a  casa  Htrcilio Luiz SoaresI  
ceIo  ｾｯｲＡ｡ｬ＠ que  a  ａｵｳｬｲｾ｡Ｍ residem,  aconselha·se,  ｭｯ､･ｲｯ｡ﾷｉｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾＱ＠ A M  ·  I  , 521.  3  ­V2 
Hungna  linha  do  plano  ｉｺ｡ｮｾＭ menle,  o  uso  das  injeções  de  I  USICa  I 
ta  nos. Balkans  ｴ･ｮ､･ｮｴｾ＠ a  umr  Tonofosfan,  que  levantam  o  es­ . ICoz."nhe.ora  PdreeciSuam­Sae 
/lS  varIas  pe<!uenas  ｾ｡￧ｯ･ｳ＠ con·  tado  geral,  reforçando  o  sistema  
Ira = ､ｬｲｾＯｬｓｳｬｉｾ･､･Ｒｾｬ･ｾｾ｡ｩｵｮｨｯ＠ nervoso.  12­ RUA JOÃO PINTO-12 _ li no  Café  Eslrêla,  á  prllça  15  de  

de 
O 

1914,  abalaram  realmente  o  ｾｒＸｉｩｉＡｩｈＡｉｩｉｉｩｉｒＸｉｩＱｉｅＱＱＱＱＱＱＱＱＱｉＱｊｬＱＱＱｴＱｉＱＱｉｩＱｉｩｊＱＱｃＧ＠ ［＠ ｾＵｾｶ･ｭ｢ｲｯＮ＠ 3v­3  
mundo.  Rasg/lram  uma  nova  Um  monstro  marinho  
era  baslante  differenre  do pas­ Welligton. 18  ­ ｐｩｬｳｳ､ｧｾｩｲｯｳ＠  
sado.  Muitos  Ihronos  lomba.  do  navIO  «Maun  Ganui»  da  
ram,  fazendo  desapparece  dy­ linha  Nova  Zelandia­Eslados  CIGARROS  
nasllas  seculares,  para  a  im­ Unidos  referiram  ter  avislado  
planlação  dos  governos  demo­ duas  vezes  enlre  Papeel  e S .  
craticos.  Francisco um verdadeiro  mons­ 

Nações que estavam  na  van­ Iro  marinho  de  cêrclI  de  30  
guarda,  perderam  sua  posição  melros de  comprimenlo  e  que  
para  oulras  que  lhes  tomaram  dava  a  impresssão de  um  ro- 
a  dianteira.  chedo  flutuanle. Accrescentaram  

Serajevo  eslava  deslinada  a  os  informantes  que  um  dos  
produzir  depoiS  da  maior guer­ passageiros  desembarcados em  
ra,  a  maior  crise  que  a  huma­ Papeel  conseguira  filmar  o  es- 
nidade  tem  soffrldo.  Guerra  Ir/lnho  animai.  'Ponche deSian épara.  

a. vida.  dos  Pulmões 
ｑｾｬｃＮ .;0 que os Pulmões sãoli  1i1 ___; _p_a._ra.__a._n_o_s_sa.__V_id_a._.___ 

ａｩｕｧ｡ｾｾｾｴＮＺＢｵ･Ｚ Hoepcke 
com  bons  commodos.  Informa- 
ções  com  seu  proprietario  li  rua  

,  Conselheiro  Mafra,  42.  ｾ＠ 504  10v­ 5IS  i Dr.  ｾＺＮｾＺＬＬｾｶｩｬ｡s  I:!  tir. Cesar 5arloria!, Medlc•••erall.r • "litelFl 
Consultorio: 

'I  Rua  Arcipreste  Paiva  n.  1 
das  8  b  O e' das  ;5 ás  18.S  I)t(  ,  P.  o  anjo  proleclol  uslm falou:  .E' quase  um  PHONE  1618.  

'"},L  ,.  ' lo  ｣｣ｬ･ＺｴｬｾｬＮ＠ E'  o  Peitoral  de  Angico  Pelo­ na  ＮｾｲＺＱ･＠ o  especlllco  eonsagrado  na  cura  das  to_  I  Residencla:  NC?  500 maIo  rebeldes,  ､Ｎｾ＠ bronchltea  e dai conatlpaçGell .  Rua  Esteves Junior.  179  
,.",!im.  em  \OdM  AI  aHecçOel  dai YIU  reaplralo­ PHONE  1285  

.  (iU.­A·  vmd& I:m  loda  parte.  Attende  chamados  ri  noite• 
• ＺｶＮ ｕＨｾＪ ..ｾｾＮ｡ｬｬｃＮＧ｟Ｗ｟Ｍ｟ｐﾷＭＭＧ ___....oI!"JI  . ... .. 
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o  ＧＵｌｴＮｄ Ｌ ｾ ｑｵｩｮｴ｡ Ｍｦ ･ｩ ｲ ｡＠ 20  aI;. Setembre  di'­'  tÍl4 

Dellltte­se  O Interventor  no  ｰｲ･ｳｏｩｮｾｾ､ｵｾ｜ｾｾｲｾ･ﾰ｢ｯｾｾｲｬｴｯ＠ Iａｌｂ Ｇ ｕｍ Ｇｆｾ ｄｑ Ｎ ｾ ｅ ｓＺｲＮ ｊＩｏ Ｎ ｉｴ Ｂｳ＠ ".Mato  Grosso  !  <A  PASTA  falslIlcados 
Rio,  19  ­ Dizia·se  nas  ro. [ 

das  politicas  autorizadas que  o   ｮｨｾｯｾｾ＠ ｾｾｧｾｩ＠ ｽｾｩｾｾｾｾ＠ ｮｾｾ＠ ONTEM  ａｾＨｪｉＧｔｅ＠
ar. LeoDidas  de  Maflos.  actual-  Rivera  (Uruguay),  na  casa  de  Ｎ］］］］］］］Ｚ］］］］ｾＮ［［［＠
mente  lIesta  capital,  solicilára,   uma  mulher  de  suas  relações , 

o  commerciante  daquella  cldll'   CASIMIROIDE  ABREU
ｾＺｾｾｲＡｩｾ､･ｾｔ＠ ･ｾｲｾｾｴｯ ､￢ｲｾｾＺｾｾ I  de  Vidal  Arrietll,  sôbre  o  qual  
O  sr.  LeoDidas  de  Mallos  te­ \   recaíam  suspeitas  de  ser  o  In.  HONTEM  ­ SOSINHOS  ­ EU  I!  TU,  SENTADOS,  
ria  telegraphado  nesse  sentido   troductof  no  interior de  bonus  Nos  CONTI!MPLAMOS  QUANDO  A NOITE  VI!IU:  
ao  presidente  da República, por   falsos do  Thesouro  do  Estado,  QUEIXOSA  E MANSA  A  VIRAÇÃO  DOS  PPIIADOS  
nlio  se  conformar  com  a  Ida   do valor  de  IOGSOOO.  As  dili.  ,BEIjAVA  o  ROSTO  E  TI!  AFAGAVA  o  seIo.  
áquelle  Estado de  um observa­ I   gências  para  li  descoberta  do 
dor  polilico.  1  !alsario  foram  iniciadas  .  ha.  QUP. .. .!'A.!­!'!:rA}:l\ .. ＮｲＮ Ｎ ｇｍｉｬＮＭｾ＠ ＮＺＮ ＰＭｬＮＭｚｾｾＮＺＭ［［Ｎ＠ ﾷ ＡＺﾷｾ .. ­ Ｎ ｟ Ｎ ｟Ｎ ＺＺ Ｍ］ Ｇ［ＺＧ ＭＢ［［Ｇ］ ｾ Ｚ［ＺＢＧ＠ ＧＧＧ Ｍ

«O  iDterve.iIIcr  em  Mat.Q..___ _ o  ­ j­.:trcõ·.1l'e­ üiri .. ··mes. pero  ch'ê1e'J  ... .  E LÁ  NO  céo  I!ssp.s  RumNS PIIEGADOS•• 

idos  . Investigadores da  poliCia 1  BIIILIIAVAM  MI!NOS,  QUE  TI!U  VIVO  OLHAII I
ｾ［｣ｾＺｾｾＬ＠ ｵ｡ｾ＠ ＱｾｾｮｯｾＰｾ･ｾｾｾＺｮ､･ I  de  LIvramento,  Giacomi  Man·  CO'A  M1.0  NU  MINHAS,  NO  SILI!NCIO  AuausTO. 

1.   que  aquelle  aClo  do  govêrno I  Idrino,  que. havendo  entrado em 
Implica em  uma  demonstração I  ; entendimento  com  a  poliCia  Tu  ME  FALAVAS  SEM  MENTIDO  SUSTO 
de  desconfiança  á  sua  actua·  : ｵｲｵｧｵｾｹ｡Ｌ＠ conseguiu  habilmen·  E  NUNCA  A VIIIGEM,  QUI!  A  PAIXÃO  ｾ｛ＬｖｅｌａＬ＠
ção  como  inlerventor  e  dAhi, 
apesdr  das  explicAçÕCS  que  lhe I 
foram dAdas  pelo  minislro  da 
Justiça,  resolveu  lomar  aquella 
atitude  immedialamente,  de  mo-
do  frrevogavel.  [ 

E'  de  accrescentar  que  de 
momento  está  reunido  na  Ca-
pllal  de MaIo  Grosso  o con' l 
iresso  do  Partido  Liberal  Ma-
logroslIense'  que  apoia  o  in-

ｾＺｶＺｾｾｾｲＮ＠ ｣｡ｾ､Ａ､ｾｾｯｳ ･ｳｾｯＡｾＺｾｾｾ＠ I 

; te  lev.a  las  a  bom  termo.  PASlIOU­ME EM  SONHOS  T1.0  POIIMOSA  ASSIM  II  Ameta.  depondo  perante  as  , 

ｾ･ｵｾｾｲｾｾ｡ｮｾｾｓ ｳ Ｌ､ｾｯｾｾｾＺｾｾｵ･ ｳｾｾｲｾｾｾ＠
tor  da  falsi ficaçã?  dizendo  que 

a /aygiene da bocca.pois. as  notas  eram  Impressas  na 
grande  livraria  de  Montevidéode evitara carie d05 dentes, I 
da  Ifrma  Barreiro  &  Ramos,desinfecta  e refrcsca a barca. en­ Iquicá a  mais  importante daquel-

ｊｾ aJ eengivaJ,rombilreo!Mf"  la  cüpilal. 
halito :  t:"oIjia 4$ pedras. Em  poder  de  Arrieta  foi  en· 

\ contrada grande  quantidade das , 
referidas  notas,  que  foram  apor 
prehendidas  pelas  autoridades : bléa  legislativa  do  Eslado  e ｉ Ｍ ＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＺＺＺＺ ｣ＺＭＺＭＺＭＭ ＭＺＭＭ ＭＭ［Ｚ［ ｾ＠ I 

da  ｾＬｾ Ｚ ［ｲ ＢＺＡ Ｇ＠ Ｎ＠ Ｎ＠ ｾ ｟＠ iＺＢｾｾｾＺＮ［ＧＺＮ＠ ＢＧＺＺＺＺＧＮＺＧＸＺＧｾＢＧＧＧＭ iVida  [sporíiva  i"F i i haR ｾ ｾｳ ｩ［Ｌｾ｡［＠
SANGUE!  SANGUE!  SANGUE! 

Esqueleto  encontrado  num  I  Yalchlng  I
quintal  .No\'a York. 111  ­ f1;.  primeira cor­ I  Belgrado  19  ­ A  policia 

Recife,  19  ­ Os  iornais  tra· i  ｾｾｾ ･ ｾ＿･ＡｬＡｾｴ ･ ｬ ｾｩ＠ ･ＢＺＺｮｾ ｧｬ Ｚ ｵｴｾ ･ ｬｾｬ＠ ｴ Ｚｻｲ ｾ＠ ｰｲ ･ ｮ､･ｾ＠ ｾ＠ 'mulher  ":,ysteriosa  ｓａｎｇｕｾｎｾｬ＠
Ａｾ｢ｲ･＠ ｾｴｾｾＺｾＡｾｾｬｲｾ｡＠ ｊＺｰＬＺＮＺＺｧＺｾ＠ . ｾｾ､ ｾ ｧｊｾ ｳ＠ｳ ［ ｾＱ ｾ ･ＸｾＧｾ ｲ Ｌ ｲ ｓｏ Ｚ｜ ｾﾷ ｩｬｨ ｾｯ ｰｲ ｬ･ Ｎ＠ I  ｴｾｾｩｾｾｾ Ｚ Ｑｴｾｾｾ ｶ ｡ d:s ｧｲｾｩｾｾｾｵ･ｾｾ＠
queleto ·humano  no  qUintal  da i  ­ ­­ M  .  Ih  d '­ ­ Tzar  da  . RlIssla.  bem  como  o  [formula  Alemã)' 
casa  de  residencla  do  sr.  Hy­ .  enor  ｾ･｣ｯ＠ I O  ,  rseu  ( Dmpimheiro.  que  deu  a  Unico  que  evita  a  TUBER' 
hernon  ｍｯｵｬｩｾｾｯＬ＠ situada  á ' ､ＡＧｾＱ ﾷ ｰｾ＿ｦｾ Ｑ ＺＺＧ＠ ﾷ ｣ ｾｾ ｩＱ Ｚ Ｑ ｯ＠ ｊ ｬｾｴｾｾ￳ ｲ＠ ｲｾ ｣ｳｯ ｾｬｬ Ｚ ｬＧｾ＠ qual.idade  :de  'médico  em  Varo  CULOSE.  Com  o seu  uso no 
rua  Santl!  C2Clhll .  O  esqueleto  Sil\·a.  de  lU  nonos  de  idnde.  que  sovla.   fim  de  20  dias,  nota'se  ; 
foi  descoberto  quando  a  se· 
nhorA  Moutinho  escavava  a 
lerr«  ｾ ｬ ｬｲｬｬ＠ enterrar  ()  lixo.  !" 
poslçao  do  ･ｳｱｵｾｬ･ｬｯ＠ é  demaIS 
clItrAnhll.  dahi  suspeillls  de cri-
me  pela  /Secção  de  investiga· 
çOes  dll  volfci.a. 

A  SecretarIa  da  Segurança 
est6  interessada  em  deslindar 
o  faclo ,  Parece  tratar ·se  de 
ｵｾ＠ e.squeleto  de  mulher,  ao 
ｩｭｭｾｬｲｯ＠ exame. 

pernmbulava pelas  runs  da cidnda. i  No interrogatorio  policiai  foi  l ' ­ Levantamento  geral 
Falando. hoje  11  UDl  dos  nossos  verificado  que  a  mulher  falilva  das forças  e volta immedia-

ｾ ｾ ｾｾ ｾｮｾ･ ｾ ｾｾｬ､ｾｮ ｦ･ ･ｮ ｾｾ ｳ＠ ﾰ￪ｾ ｾｾ ･ｩｾｾｾ ｾ＠ unicamente  um  ｰ･ｳｳｩｭｾ＠ russo.  ta  do  appetite; 
e  que seu pai  é  o  sr.  Estcviio  da  Ignorando  a  ilngua  mglesa,  2' ..Desapparecimenfo por 
Silva.  Disse·nos.  ｡ ｩｮ､ｾ ｬＮ＠ que  \'cio  que os  Hlhos  do  ex·Tzar apren- completo  das  dÔles  de  ca· 
｡ｮｴ ･ ﾷ ｾｮｴ ･ｭ＠ para a capital. em  com·  diam  desde  o  berço.  beça,  insomoia  e  nervosis· 
panhm ｾＺ ｟ ｯｾｾｯ＠ menor,  !  Eslão  sendo  fdto.s  inqueritos  mo;AI  _  :iguais  em  Varsovla,  afim  de  3'­Combale  radical  daugam  se  :ser  apurada  a  Idenlidadade  do  depressão nervosa e do em· 
bons  quartos,  com  laDeias,  pa. · par,  acreditando  as  autoridades  magrecimcnto de  ambos os 
ra  casal,  rapazes  solteiros  da  daqui  que  Oll  dois  aventureiros  sexos; 
bom  comportamento,  e alumnos  pretendiam  lesar  as  pessoas  4  ­ Augmenlo  de  peso 

ｅｳｰｾｲａ ﾷ ｳ･＠ com  muito interell·  do  Oymnaslo,  rua  Josê  Veiga,  caridollall,  explorando  a  sym·  variando  de  1  a  3  kilos;  
ｳｾ＠ o  resultado  das  pesquizas  no  91  :pathla  das  mesmas,  pela  fami ­ O  CANCER póde'se  evi'  
ｰｯＡｾｬｬｬｬｳＮ＠ 13ft)  V­15S  lia  imperial  russa. 

cwmr  _'10 

fjasas  Perl1alllbllC311as 

EST.  É •  MARCA  ESTA  ÉnUMICA 

MIIS COIHECIDA  MARca,  AINF4L1VEl, 

10  BRaSil  AMAIS  ACREDITADA 

Os  tecidos  marca  "OLHO"  são  de  cores  fixas, 
garantidas  e  não  desbotam. 

Joiozinho:­Aqui  está  a  tua  boneca  Lili! 
Lili:­Oh!  que  horror!  Em  que  estado  horrivel  a en· 

contro,  com  o vestido  desbotado.  Quase  não  a 
reconheci! 

Joiozinho: ­ E's  a ullica  culpada.  Mamãi recommendou 
que  sómente comprasses tecidos  marca  'OLHO', 
unicos  que  não desbotam.  Foste castigada ! 

ｾＲＶＩ＠   15v.alt. ­ 1  524)  3v.-3 

tar  porque  é  produzido pe-
lã accumulõção  do  polassio 
em  determioado  logar  do 
organismo. 

O  calcio  dissolve o patas· 
sio.  O  Sanguenol  contém 
Caldo  e assim  sendo  evita 
o  Cancer. 

O  Sangucnol é uma gran-
de  descoberta  scientifica.-
Opinião do dr. Manoel Soa· 
res  de  Castro. 

ｾ］ＢＬＬ］ｾＴＱＱＱＱＱＱＱ ___• 

IProhibidã"adissimulação  dos 
nomes  iudalcos 

Varsov ia,  19  ­ A  Suprema 
,  Côrte  da  Polonia  seguiu  a  le-

gislação  do  Terceiro  Reich,  ao 
se  pronunciar, ontem,  sôbre um 
caso  de  mudança  de  nome  de 
judeu  para  11  forma  não  semi-
tica.  Trata·se  de  uma  jovem 
judia  que  pretendia  substituir 
o  seu  prenome  original  Rajzla 
pelo  de Rosalia.  A  Côrte  resol-
veu,  porêm,  que  seja  conserva-
do  o  nome  que  a  joven  rece-
beu  ao  nascer,  não  lhe  permit-
lindo  nem  mesmo  modi ficar  a 
redacção  hebraica  caraateris· 
Hca. 

ｾ€ＳｾｅＺＺｴｅＳｾ Ｆ￳＠

ｾ＠ Dr. Aurelio  Rotolo 
M edico·Cirurgião-Parteifo 
Cursos  de  aperfeiçoamen' 

tos  em  Moleslias  de  Se-ｾ＠ nhoras  e  Parlos  oa  Facul-
dade  de  Medicina  de Paris. 

RAfOS X 
Diatermia­Raios  U.  Vio' ｾ＠P1  leia  e Infra Vermelhos­'Ele' 

I&J  ctricidade  medica.  -
If1  Endoscópia
W Tratamento  moderno  da 

Tuberculose  Pulmonar 
Pneumotoux Artificial. 

CODsultorio;  Rua  felippe 
Schmidt,  18,  sob.  das  9 ás 
1  2  das  14  ás  17  horas. ｾ＠

ｾＩ＠ TelephoDe I  475.  ｾ＠
ｾ＠ 36­P. 
ｾｅＳｅＳＭｾｾ＠

Francisco  Mello  Filho 
lo! 

Aurora  Plazza  de  Mello 
participam  ás  pessôas  de 
suas  relações  o  nasci· 

mento  de  seu  fi lho 
EDISON 

VENDO  A  NOITE TÃO  ｐｾｒａ＠ E A TI.  TÃO  BELLA, 

ｾｾｳＺｾｓＡｾｳ ａｾ［ｕＺｓｾｾｾｾｾ＠ Ｎ ｄｾ］ｅｯ ａｾｾｾ＠ ｾﾷＺｴｾｾｉｾ＠ I 
. 

Para  (ommemorar  o  
2­ anniversario do  

ＺＺ］］］］］］ｾ CIN.MA 1======­1 

3 ｐｲｯ､ｵＨｾ￵･ｳ＠ de inestimavel valor 3 

ｐ･ｲＸｾｲｩｮ｡￧￣ｏ＠  
Um  film  que  falará  a  todos os  corações!  

O drama de uma mãi a quem o excessivo amor  
ao  filho  tornou  cruel  e  impiedosa!  

Henrietta  Crosman  I  Grande na  sua 
Heather  Ange]  realização! 
Norman  Foster  Grande  no  seu 
Narian  Nixon  anrêdo ! 

HOJE  às  5,  7 e 8,30  horas 

Imperial­­:-
Depois...  A  volta  de  nosso 
idolo:  Maurlce  Chevaller  em 

LiçãO  de  i\_luor 
ao  lado  de Ann  Dvorak 

Sabbado  no  ROYAL 
ás  7  e  8,30: 

A  história  de  um  camelot 
que  era  lente  cathedratico 

na academia  de  Cupido. 
Canções  as  mais  deliciosas 
e  em  ambientes  puramente 

parisienses. 

E  ￪ｲ￠ｴｾ･｡ｲｩｮ￣ｾ￠＠ ｾｲ｡ｮｾ･＠
contendo  um  dos  momentos  mais 
interessantes da história  da  Russis. 

São  seus  intérpretes Douglas 
Fairbanks  Jr..  Elisabeth Ber-
gner. Sua direcção·é do genial 

Alexandre  Korda. 
Seu  enrêdo  nos  conta a história 
de  Catharina  da  Russia,  cujo 
nome  evoca o pa.sado inteiro de 
um  Imperio  em franco  apogêo. 

DIA 

5v.•-

Um  film  notavel. Solidez.  Verdade 
plastica.  Uma  harmonia espantosa 
em todo celluloide. Nada é excessi-
vo,  nada  é  escasso. 

DOMINGO,  UNICO 
A'  6,30  e 8'30 

Imperial 
520) 

. i 
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·····································1...i ｔＬ ｽｉ ｉｐ ｾ･ｳ Ｌ ｡ＮＬＡｾｾＬｾｪｾ Ａ ｾＸｉｄＡ ｾ Ｎ Ｇ ｾＡｾＡｾｧＬｾ￧ｾｾ＠ Ｌ Ｌ ｾｾｾｫＡＬＧｭ＠ or.  i 1111  Daflnemann  i 
e.   ",,  . ',:áI.{Hetes  ...  ｾ［ａ ｩ ［ ｮｭＮ｟＠ Ｇ｟Ｈ _ « ,l\i..  ••  •  "  ­. '  ­" "'''­' '  '  ._______ .:C?­.l'I  Hoepck ･ｾＬ Ｎ｟ .. ｟ Ｍ ｾ＠ _  _laxl1. 

­ ­ ­ Charutos  e  Clgarrl lhos Ｇ ､･＠ Ｇｩ ｱ Ｇ ｵ｡ Ｇ ｕｾ￢､･＠
:  Saídas  mllnsals  'li  Ｌｾｵｾ＠ 'fiR'lr"  lia  Jlrtl 111  fl,nlsDIIIIlIs  :  li  1'1'efim'lll esta lUal'ca que é uma  gm'anlia _ 

. _____:  ｾ ｩ ｮｾｾ＠ , ｆｬｯｲｩＮＡＡＮｮｯｰｾｬｪｬＧＡＭｒｩｏ＠ ,de  Linha Silo FUU:c!5CO  e.tI'ICI'I­ LInha: I  •••••• •• to'.  .  ,ari.­i ｩｾＢｨＧＢ ｾＢ ｳ｜ ｾ Ｚｾ ｾｴｬ ［ＭＺ［Ｌ＠ ,.",,,,,­"", "a,ahy  ｆｉｏｾＺＺｾｾｾＩｉＧＡＡ＠ ";;fRsrnQoa: HnuPVu.,o:Kr  ｾＮ＠ '.  :,\ 
•   ｐｾｑｵ･ＧｩｯＺｬ＠ ｾｾｾＱＮ＠ ｴｨｾ･ｬｬｬＡｬ｣ｬ Ｑｴ＠ li!!'!  í  .111  ｾｉｬ＠ ｾｵｾ＠ Ufi  G ｾ＠ li 
•  Paquete 111I dia  8  •  111  e  P'Ulll!,*\ ｴｾｭ＠ ｴｦｮｦＺ ｉｩｬ ｃｾｉｩＮ＠ di..  !t;  ｐｬｴｩｬｬＮＱｾｾｾＪＬ＠ Ma)'  ［Ｚ ｴＬ ｾｬ Ａｬ Ｌｾ＠ ｉ ｾ＠ ｾｩＩｴ＠ •  iiI  39­P.  

•
•  Psaal51dUaesteálINhllordaiada23madrug  _ .. Ｌ Ｇｾ ＮＭ ｾ＠ "r1 ._!,  'l,;,  ','  ｾｾＱ ｾﾷ［ Ｗ＠ "7  ••  ｾｾ .......ｾ ｟＠ _  ___  
•  • 

:-I

Ｇｎ ［ ｾ＠ "  "'"  '  "  •  O leitor­já sabia? I  

•  Embarque  dos  srs.  passa­ •  A  Academia  dos  Singulares I 
•   g­eiros  até  ás  24  horas das  Saldas  •  que  existiu  no  Brasil  no  lIe-
•  vesperas  de  sahidas,  Salda. â. 21  hora..  á. 21  horA:!!  •  culo XVII  era  Influenciada  pelo , 

•  _  _  _  ______________  _______  .____  •  ｭｾＡｳｾＺｳｾ｡･ｾ･ｬｬＺｾｵｾｾｮＡＧＺｲＺＺｾｾｾ＠

•  AVI­SO  Todo  o  moylmenlo  d...  p3"'''.i!elrf\1!  li  caril"!'  ｾ＠ f.elto  paIo  ••  dos  themas  1111  Iratados  pelos 
•  •  ­trapiche  RIIII  Mllor'a.  .  academicos.  E'  de  fazer  rir.  
•  PASSAGENS:  Ｕ･ｲｾＰ＠ .!tecclido.  mcdi."le  ｡ｰｲ＼Ｂ･ｬｬｬｾ ￧ ｄ｣＠ de  ［Ｌ ｬｴ｣Ｌｴ ￺［ￍｯｾ Ｎ＠ ': nCCIDII  E,  •  Eil·os:  ­ «Uma  dama  que, 
•  elpreuomeDto  prohibido  acqui.içolO  àe  P...OIlCC.  o  [""dú.  •  expedindo  da  bocca  umll  fo- 
e  ｏｒｾｅｎｓ＠ DE EMl4AHI.,!Ui!:SI  ｐｬｬｲｾ＠ K  iinb.  de  F'poii,  '"  ｒ ｩｾ＠ ••ｾｩｑ＠ ｡ｩｩＢｵ､ｩ､ｾｩ＠ .1:  •  :"i!Udmearod!!al!m'aCOqluIOe",­oleUn'd<!On<!a'  !vi!eC,ea. 

"  l':i  ｢ｯｲ ｾ Ｎ＠ d.  veapera  da  lahid.  do.  vapr,,­e•• ｃｾｉ＠ }­lo,pc!,."  •  ­AllM" _  ｐＮｲｾ＠ s,  linh..  • 
•   FpDli"  S.  Ffanciacoe  P'".li.  ­ Lagul!.  alé  a,  ｬＺｾ＠ bore.  !,Io  di.  ､ｾ＠ ｴ ｡ｨ ｩ､ ｾ＠ do  " 1'0  .M.".  •  uma  carla  ､ｾ＠ seu amante, quei-
•  P  "  f  O<!t  •  •   mou  parte  de  seu  cabello.-
•  .ra  m...  Ia  ormaç  cora  OI  ｰｲｔｉＧｉｾｾＢ｣ｾｾ Ｌ ｬＧ｣ｮＡＨｬ ｉ［ｴＧ＠ ＺＬ＠ ＱｾｬＱｲｩＧｬｬＬ＠ 1.  :,,;  •  Uma  dama  que  chorou  lanto 

•   ｃｦｴＮｲｬｾｾ＠ lI00pckt:l  8. A •. , •  ｾｾｾｲ･ｬｨｾ＠ Ｚｾｾ［ｾｯｵ＠ ､ｾ＠ ｾｾｾｴＺｲｾｾｮｾ＠
•   1  D.  •••• Uma  dama  desmaiada  de  uma
••••••••••••••••••••••••••••••••••  sangria.  ­ Uma  dama  ｣ｯｮｴ｡ｮｾ＠

..!lliF!:l55L. =  !!mE'ifiiilNliUlI:'ç'!!f:"d'A!!  fi  ｉ ｉｾｴｲ［ｾｉｾｾｲｾ＠ ｧｲＺｾ｡［ＺｾｾｬｩＺｾｾＺＺｾ｡ＡｩｳｾｾｩＺ［ＺｾＺ＠   ｾｾ＿ｰｾｾｾ 11"[·:!ããB
A.' , T T .  ­.  .  U  I  de  Rauliveira  ｾ＠ Era  sôbre  tills  Ihemas  que  lARYNGITE

Im   :­"."'....ＢＧＧＧＧ ｎｔ ｾ v"''''''''''Jl."s'.t.  essa  gente  fazia  literatura  na­
A:i  Si  v. S.  ､･ｾ･ｪ｡ｲ＠ fazer installações de  luz.  augmen·  1  ESHS  mULAS  SÃO  AS  UKICAS  Y.  quelle  tempo   CATARRHAL. 
111:  tos  ou  qualquer  mndificação,  não  deverá  esquecer que  QUE  SUBSTITUEM  COM  di  '. * * 
li  só  a  INSTAllADORA  DE  FlORIANOPOllS,  Rua  ｾ＠ )  ｙａｾｔａｇｉＺｾｉ＠ os  I'URGATI"OS  Ｄｾ＠ Os  barcos  de  madeira,  ape­ COQUELUCHE-
li  Trajano  11,  Phone  1674.  poderá  fornecer  um  bom ser·  uil  ｾ ｟ ｄｅ＠ OLEO  DE  RICINO  E OUTROS:tI)',  sar  de  encerrarem  maior  peri·  AST'HMA-!li!  viço,  com  os  melhOles  matetia!s  e  sob  preços  baratis·  UI!  TJ,  ANNOS  DE,  ｅｏＮｾｉ＠ EXITO  :'(/  go  que  os  de  ferro,  podem  en-
lIA  simos,  pois  esse  estabelecimento  está  montado  exclu·  Ilh  ｾ｡ｴｬ･ ｳ ｴ￣ｯ＠ asua  e(!IcRGl3  cOlltra  ｡ｳｾＩ＠ Iretanto  durar  mais  do que  ell-
11:1  •  e  I  r"  tira  de  Dg r> C'  e  perfe'tamente ap  ilJ enf.rmld"des do ＧＤｴｄｭｬｾ ｏ＠ ­..,  les,  A  marinha  mercante  da

I ｾＱＺｲｾｬｨ｡ｾｾＬｐｾ￣ｾ＠ ｾ･ｭ･ｾｾｯ＠ ｣ｯｾｾｵ［ｲｾｾ｣ｩ｡＠ na  ｾｸ･｣ｵ￧￡ｯ＠ ､ｾ＠ ｉｬｦｩＡｉ Ｚｾ ｬｩｧＮｾｏｾｾ ｾｾｾｾｾｾｾａｾｳＬ ［ＬＺ［ｾｾｾｾ Ｌ ｴｬ ｾＺＺｨ｣ｭｾ＠ Inglaterra conta  grande  numero  TOSSE  IROMIL
todo  e  qualquer  trabalho  inherente  a  esse  ramo.  ,  a  ｾ Ｂ Ｉ＠ PRISÃO  UI'  ""''1',,1<,  ａｉＭＧｉＭＧＧＧ ｃ ｾ ＧＧ ﾷＧＧｳＮ［ｩ［＠ de  barcos  de  madelril  que  têm  ...  . 

Fornece  gratuitamente  orçamentos  para  quaisqU er  li ($'  ｐｒｏｄｕｚｉｄｾ ｓ＠ PELA  ｂＧｾＺｾ＠ Cf,) mais  de  um  seculo.  ... 
ｾ･ｲｶｩ￧ｯｳＮ＠ Possue  completo  sortimento de  materiais  ele·  ' m * * •UI  ｾＱＺ Ｂｏ ＢＧ ＧＧＧＧ ｴＧﾷ ＧＧ＠ "'"7' 7 U'''''''i 
ctricos  das  melhores  marClS,  IUI  "  ｈｙｄｾｾｾｉｾ ｾ［ｾＮＸﾷｈｅｾｾｒｕ ［ＺｧＧｄａｳ＠ O  exército  de  Luxemburgo  é 

11  lampadas  de  30  e  50  walts  ­ 1$600  I(j UOl icn•..r"./t" do ·I'p, 'il., olc.  ._ um  dos  menores  da  Europa:  
•  de 5. 10. 15, 25 e 40 w. I$800  ｾ Á venda  em ｬ ｯ､ｾｳ＠ as  Pbarillacias  e  conta  apenas  duzentos  e  cin·

I  ｍｯｴｯｲ･ｳｩｬｲＺｦＺ･ｾｳ ＯｾｦｾＧｬｯｃＺＺｬ￩ＯＯｧ｡ｊ Ｍ ･ ｩｲｯｳ＠ ｾﾧｾｾ［ﾧＤｓ＠ ｾｦ［ｧｾ｡＠ ｾｯＺ･ｧｾＧ＠ ｾｾｾｾｾ｡ｾｾｲ￩､ｾ＠
O  que  ha  de  mais  moderno  e  a  preços  extraor,  55  A­P  _  _____  Monaco  composto  de  76  guar·  ••••••••••••M  ••••••••••••

dinariamelíte  modicos.  .  das,  75  fuzileiros  e  40  bom­ li 
I!!  Prncure V. S.  visitar a  INST AllADORA DE  FLO·  rui  I  I  beiros.  .  • 

e  certificar.se.ã':JO:::Im  ｩｾｾｾｾｐ､ｾｌｾｾ･＠ ｾｦｾｩｾｭＡｾｾｾｾｏ＠ 11,  I  ｾＬ＠ ｅｐｉｌｅｐｔｉｃｏｓ ,­,  ｾ＠ Typographos  :  Sociedade  Anonyma  "Usina  AdelaídB"  : 
Dlllii!lBiimi  __iiiillifBllBiUUlilB  ,;.  Ensino  gratuitamente o mO'1  PreCisa­se  de  1,.llr.pllls  •  ­:D:­ • 

do  seguro  e  infallivel  poro  a  Inlormac6es  nesla  redaccil  •  Fabricação de assucar crystal e  moido.  • 

ｾ ｾｕ S  ｾﾷｉｉｌ ｐ＾ｯ ?  :"arr:  ｯ､ｄ｡ｲ Ｎ＠ Ｌﾷ ｯｓｉｂａｵ ﾷ :.  DistilIação  de  aguardente  e  alcool.  •••Ｌ＠ ＧｩＱＺＺＺＷＧＩ［＠   ［ｐｵｾｌＮｅｮｐ ｃｉ .. ＺＺ ｾ｡ｲ ｾＺ ｳＮ＠
ｾ＠ h  ｉ ｾＭ［［Ｚｦｲｾ＠   o  ­ "  Dr.  OULCIO  VIIINI  End. te/ego Konder.  Caixa Postal, n. 1y

ｾｯｯｾｦｬ ［＠ ｾｲｩ ＧＡﾩＧＧｲ［ ﾷ ［ ｲＮｾ［［［ＧｓＧｭ＠ It: Postal  :658,:  ｒｾｊＮ＠   • 
ｾ＠ " :,  •  ..  ｾ Ｎ［＠ •  Janeiro  ­ Er.si!  Ｂ Ｎｾ＠ Ｌ＠ ｾｩｾｾｾｵｾｾｯｲｬｬｾ＠ ＨＡｯ｢ｾｕ￪ｯｾｾＺｬｾＮ＠ Telephones  ns.  8  e  154  • 

IIIS  da  1  ás  3  hOlSS  da  I.  It' h  S  t  C th·  • 
­­ ­ ".­.­­­­­ ­",,­ ­ ­ ­­­­­­­ II  ta""  ａｾ＠ ..b,.. ­ Co•• I_  ala  v­ an a  a  arma  -

Bulta8  no  Hospital  de  Ca,  •   •
C0.,*'*.'..  ｲｩ､｡ｾＺＬ＠ ＡｾｮｾＺＮｯｲ｡ｳ＠ ••••••••••••••••••••••••• 

101lS  usadas,  ouro 
velho,  prata  e  Os  eSCandãlossObrõ-­I dentaduras  postiças  armamentosI  V E N D E  S E  PAGA­SE BEM  Londres,  18  ­ No  inquerilo   Ｑ

I 
ｾＮ＠ fnem oa·  Consertam­se  joias ereloQios  ｾＺｾｾｾｾｯ､ｾｯｇＺｾｾｾｳ｡ ､ｏｲ･ｾｾｦｴｾ

I em  Florianopoiis  uma  grande  Fàbrica de móveis  e  Consbuc­ dos  negocios  sôbre  armamen­  ",  ｴ ｾ Ｌ ｾ Ｌ＠ Ｌｾ ｬｊﾷｭＧ￩ｬｬＹ Ｎ＠  
ções.  com  máchinas  ｰｾｲ｡＠ serrar  e  para descascar madei 'as  em  I RuA.  CONSELHEIRO  MA.PIIA,119  tos  citados  peraDte  a  commis­ ...  ,a."  •  
folhas,  estufa .I?ara  ｳ･｣ｾ｡ｲ＠ madeiras,  machinismo  para! labri­ (Em  frente á  Igreja  do Parto)  são  ｾ･ｮ｡ｴｯｲｬ｡ｬ＠ norie­americana  
cação  de mobllras  austrracas  etc  Informa' se,  na  Redacçao  des­ 30­P.  resulta  que  de  facto  a  ca:;ta  H.  

I 
ta  folh. .  (40 D.)  ｾ Sole)',  de  que  é  dlrector  o  sr.  UM  CAPITULO  

John  Ball,  possue  um  contra· 
￣ＡｩＡｩｾｩｩｩｩ｟ｩｭｩｭｦｩｩｩｬ￣ｩｬｩｩｩｅｩｬｩｭ｢ｫ＠ Machinas  ciO  pelo  qual o  «War  Offlce»  

­ lI!!  Registradoras, Calcular,  Es '  ｡ｳｾｵ Ｎ ｭｩｵ＠ o  compromisso  ｡ｾ･  TERRENOS  EM  LOTE ｾ＠ 11  crever, Costura, Victrolas, ca­I  ｣ｯｮｦｬ｡ｾＬｉｾ･＠ certos  ｾｴｯ｣ｫｾ＠ de tai;  
rimbos,  Fogareiros,  Armas de  mas  ｨｧ･ｬｲ｡ｾ＠ ｉｉｱｵｾ｡ｶ･ｬｳ＠ M  u  Ao  tempo  da  Escravidão  opplico-

Vendem­se  ás  ruas  Major  Costa  e Lages  Fogo, Chaves,  fechaduras, etc.  como  ｣｡ｲ｡ｾｭｩｬｳ＠ ewes,  a  ­ va ­,e  o  101  freio  de  Negro,  poro 
prepos ­ sem  concurrenc18!  ｃｯｮｳ･ｲｴ｡ｭＧｳｾＬ＠ dando'se  talão Isers  e  ｭｵｭ￧￵･ｾ ＮＮ＠ Ｎ＠ bservam   .  b 

...   de  gqrantia  do  serviço  feito .  Os  me!os  ｯｾｦＬ｣ｬ｡ｬｳ＠ o  eVItar  que  os  po  re,  escravos  ,.
Vêr  e  tratar  com  o  proprietario,  á  Rua  Mechanica Tremel  que  a  ･ｘｉｾｴ･ｮ｣ｬ｡＠ do  contracto  dessem  ao  vicio  de  comer  terra. 

General  Bittencourt,  65  Cons.  Mafra  n.  53.  I que  permlllia  cerlas  ･ｾｰｯｲｬ｡＠ Esse  vicio,  commum  openas  ocn 

522)  imlllllllDIIDlU1i  30 V. a  466)  30 V­ 27  ｦｩｾＺｾ￧Ｚ･､ｾＺｩｾｩ｡＠ ｣［ｾｉｾ･ｳｳＡｧｯ｡ｾ､＠ do....r.nor<"  uma  ｳｩｬｮｰｬｾＺ･Ａｾｩｾｾｾｏ､Ｇ･ ･ｾｾｾＺ＠ ＺＺｾｾＡｾｾ［ｾｵｾ＠
­ ­ ­­­­­­­­ _  _  _______Ｍ｟Ｍ｟ＭｾＭ ｾＺｾｾ･［･ｦＺｲ＿｣ｴｾ＠ ［ｾｾｾＺｾｩｾｾＺｾｳ＠ ｣Ｚｩｾ＠ fi:o  de  adoecer  poro  não trabalhar. Porém  tanto o vlcio  d.e 

sas  inteiramente  dislinctas, sem  comer  le rra  como ° preguiça,  eram  symptamas  da  Opifa. 
nenhuma  correlação,  salvo  110  ｾ￵｡＠ ­ irequer.!c até hoie entre os trabalhadores do campa. 
caso  de  se  lerem  prod!lzido  Com  a  lei  de  13  de  Maio,  as  victimos  do  escravidão  se  li­

f · ... AS  W W  ｟ ­­ IＱＡＺｾｧｾｬ Ｎ ｡ｲｬ､ｬｬ､･ｳＢ Ｎ＠ ­ bertarom  do  tyrania  dos homens, mas  o  Necolor continuollLAMPAOAS  ELECTRI e atol  no..a. dias  Q  fazer  dos  Brasileiros  ' 

MUDAS  os  Escravos  do  Opitação 
de  roseiras,  laranjeiras,  cyprestes,  Contra  oslo  doenço, porém, existe  um  remedio  salvadOr>  a5, _ e  32 Watts   pinheiros,  etc.10,  ＱＵｾ＠ 25   Rs.  1$800  Néo­Necatorino  Merck  (producto  allemõo)  que  curo  com-

60  Watts  Rs.  2$000  OVOS  pletamenle  o  Opiloção,  restituindo  00  Opilado  Q  energia 
de  gallinhas  .OrpingtOn  pretas­- e  o  boo  disposiçõo  poro  Irabalhar. 

a melhor selecçio  existente  no.  CARLOS  HOEPCKE  S/A  Estado.  Preç.:  15  ovos  10$000. 
flarlanllllllis,  OI.......  111.,1111,  SII  fr••clscl,  LI.UII  •  L.les.  Vende  Carlos Nilson  mo ­NECATORINA •l1­P   (Barreiros)  ....ｾ＠ ­ -. 
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______________ _ 

______________  _  ___ ______ 

..  

­  o ｾｓｬａｄｏＭ Quinta­feira, 20  .1e  Setembro  de  1934  

.......OGO  • ••••••••••••••   •••••  10  commercio exte­ II  Tosses!  Bronchites!  Rouquidão I  Asthma!  :  BASTA DE  EXPERI ENCIAS  ! 
rior da  Alemanha•  Coqueluche!  Escarros de sangue!  Tuberculose!.  CUIDADO  COM·  AS TOSSES!I Berlim,  18  ­ A  estatistica  . 

Ido  commercio  exterior  IIlemiio,  '  I'HE( ' 18.\]\Do  FOR.'l' WICAR.  Ü  ORGANl::;;\[Q,  C01rr.A1'ETl 
I lIO  lillimo  mes  de  Agosto,  ac·  •  A:;  TOS!;!>X,  AS  DOHES  NAS  COR'I' A S  E  NO  1'1';1'1'0  'I 

I1  cuso  uma  !!ensivel  melhor!!  no  TOMAE O  PODEROSO TONICO 
balanço  commercilll  olemão,! 

O CONTRATOSSE 
E'  o  remedJo  cujo  eneu.  com  relação  ao  ｭｾｳ＠ anterior••  sensacionaL  Medlcoe _  O  " SuperalivlI»  das  impor·

tavels  o  receita­.  tações.  que  foi  de  4\  milhões  VINHO  CREOSOTADO 
ｾＮＺｉｉ ｾ O  CONTRATOSSH'  l8of.  de  marcos em  Julho  ficou  redu  Do  l l  h"r l11  .  ('lIlm .  ­ ＮＱＰｾｏ＠ n  ..\  ｾｬＱＮｖａ＠ Hn,\' I i!llt ..\ 

fenslvo  e  e  mal.,.  toIIke 
pulmoaar que at6  bojo  tal 
descoberto.  Tem  ｡､ｬｨｾJ..  de  atteatacloa  ｮｮｓ｡､･ｩｾ＠

•  CUIDADOl AOCEITAI?$  8Ó o  "CONTRA.'TO&lIIS­ • 
.............e•••o••• ｾ＠ ｾ ............  

Banco de Credito Popular  ＧＬＭ ｾ ￂｧｲｩ｣ｯＩＮ＠

de  Santa  Cltharma 
Sociedade Cooperativa de Responsabilidade Limitada. 

Rua Trajano n. 16  (Edificio proprío)  
tnd.  te!eg­:  B!!!!Cr!!!8!!!.­Corligos: Ribe!ro!!  MascoU!!. (!a. e2a. ediçãl))  

FLORIANOrOLIS  
Empresta  especialmente  a  agricultores.  

Faz em prestimos a longo praso e em prestações  
mensaes.  

Descontos­Cobranças.  
Faz  passes  de  dinheiro  para  qualquer  parte  do  Brasil 

....ft.  •••Ia  rede  1111  clrresllondenles  em  lodos  as munlclplDS  di  Eslad. 
:Recabe  dinheiro em daposito 

CIC  A'  disposição  2  '/.  ao  anno 
CIC  Limitada  (desde  5$000)  5  'j.  ao  anno 
cle  Aviso  previo (desde  20$UUO)  6  ".  ao  anno
CIO  Praso  lixo  (desde  1UlJ$ooO)  9  '/.  ao  anno 

Cadernetas g'ratis­com  talões  de  cheques 
1....·,1a  pr"cursl'ões  ｰ｡ｲｾ＠ Eeceber  ｶ･ｾ｣ｩｭ･ｮｴｯｳ＠ em  todas. B;s  r!lpar-

I fttiIj  fj  li  tiçoes  federa.Is,  estaduais  e  mumcIpals. 

2O­P. 

lieghorn  branca 
Vendem' se,  li  rua  Nereu  Ra-

mos  D.  64.  galJos  da  esplenlli.:la 
raça  cLeghorn  Brsnca».  a  pre' 
ços  de  occasiilo.  Todos  descen-
dentes  de  gallo  premiado  em 
5  exposições. 

ｾｾｾＡｉｬ＾ＮＮＮＧＢ＠

;  Chapéos  Ra.eazall 1
I S6  na casa.  ｃＮｐｉｔｾｾｰｬ＠
ｗｦ･ｉｩＺＳｾｾＭ

.. 

ｄ･ｬ｡ｭｾ･ｲｴ＠  
funa  1.100 

ó  ;;0  V.  -...1_2..;.>_____ 

DI.  fulvia  Aducci 
ID'OGIDO 

RII  Jde Piltl I.  t8 
(sobrado> 

Dtu 10 4s 12 e das 14  ás 
17 horas

.,!;!!.,..­­­­­ 

｡ｌ ｾ ＭＧｬｓＧｩｩＧｉｉ｟ｬｩｉｉ￵ｩｉｉｩｚｯＱ｟ＢＧ｡￣ｩｉｬ ___I'  Ｈｾ＠ CONTRA  TOSSES 

CALORIC  
R  
I  
C  

Representantes  gerais: 
Ernesto  Ríggenbach  & (ia.  Ltd.  

Rua  Conselheiro  Mafra,  35  
­­'  Caixa postal 112­.­Telephone 1626

38­­P. 
1........­­­...­_.:1I:11III____II1II..  

:r.ido  em  All'oslo  a  9  milhõe"  'QUE  FICAREIS  FOR TE  E  ROBUSTO  !
rcsullduo  e3se  devido  iÍ  urna 

)  VH·aIO  CllF.OSOT,\DO  d t'  Quina.  Crcosoto.  Arseniato  de  Sodio  ediminuição  da  cifra  das  impor'  
tações  pelo  "'alor  de  19  mi- 
lhões de  marcos e um dugmento  
das  exportações  de  1.3  milhões  
de  marcos.  '  

I  
Baixaram as  importações  de  

quasi  todos  os  paises  do  ultra- 
mar.  especilllmente  dos  Esta·  
dos  Unidos.  Argentina  e  Bra·  
silo  constituindo  unlca excepção  
a  China  e  espeCialmente  a  

"  Mandchuria,  
Ao  mesmo  lempo  augmen- 

taram  as  exportações  alemães  
ｰｲ･｣ｩｳ｡ｭｾｮｴ･＠ para  os  paises  
ultramarinos,  em  especial  para I 

I os  Estados  Unidos,  Japão  e  
Brasil.  

A  p'!rs!stencia  do  udefid!') 
!  da  balança  commercial,  apesar I  

das  medidas  até  agora  toma·  
das.  é  considerada nos  centros  
olficiais alemães  como  justilica- 
ção  do  novo  systema  ideado  
pelo  sr,  Schacht,  e  que  come, 
saréÍ a  vigorilr  no  dia  25  pro_  
ximo,  

Os  effeltos  deste  systema.  
iendenle  de  criar  um  saldo  
activo  na  balança  commercial  
alemã,  não  se  poderão  fazer  
senlir  até  o  mês  de  Outubro,  

ｾﾧﾧｾﾧＡ［ｾ ﾧﾧｾ＠

ｾＬ ＮＧ Ｎ Ｇ ｐ｛ｉｔｏｒｉｌＧ＠ rlTH1RIN[N(I[(,
W  [  11  liA  [  Il[ 
ｾ＠ ____ 
'tJ XAROPE  DE ANGIOO;5  COM  TOLU' EGUACO 
...., COMPOSiÇAO  DE RAULIVEIRA 

ｾ＠

vem  estar  terminadas.  o  que 

I •••ｸｮｾ＠
____ 

ｾ •••• ､ｩｭｩｮｵｾ Ｎ＠ consider<lvelmente  as 

••  •  •  ｾｾｾｾＬ｡｢ｾｾＱｲｾｾｾｾ｣ｾｾｳｳ｡ｾｾｦＺｾｾＺｾｾ• eoapanhia 1111..".ela Balaia •  completa  de  alimentação.  os in· 

•­.DE­ M ｾｾｚｬＡ｣ｾｮｾｬｩｾｾｾＺｴ｡ｾ･＠ ｬｩｬＡｾ｡ｾｳｾｾＺｾ＠
Seguros Marlllmos e  Terrestles  !! quer  iniciativa  para  Indicar  o 

Fa.d.d••• t171­S6111  BIIIIII  C  lugllr  em  que se encontram. 
Capital  Realizado  Ra.  0.000:000$000  ,,  _,_  ______'___  _ 

, Resenal, maIs de  32.000:000$000  
Respos8bllldades.  mais  de  3.000.000:000$000  

Opéra com  taxas  minimas  em seguros  de  
Predios. Mercadorias, MOveis, Alugulis.7 

Transportes Maritimos e .Fluviais. 
A2'entes  em Plorianopolis:  C••••• Lab.  &CIL  CONSULTORIO: Praça  15 de 

Novembro.  24  B;  Tel.  1 595.
Rua Conselheiro Majra, 35 rsobrado]  RESIDENCIA:  Praça  Pereira 

)(  Caixa  Postal  n.  10. End.  Teleg.  c AtLIANQA•.  e  Oliveira.  14,  Tel.  1.353 
CONSULTAS: diariamente das 
8  ás  10  e  das  17 ás  19  hüras. 
A's  terças  e  sextas· feiras.  das

)(  ｅｂ｣ＮｊＺＮＡＡｾｌＧｲｳ＠ ＺＺｬｴｾｴＧｬｪＺａｾ＠ ｾｈａｂｙ
!..  Sub-Allentes em Blumenau e Lages • 14  ás  16  horas.  . 
｟ｄＭｾ＠ Altende  ,.atuitame"te  aos  pobrea  . 

33  P.  ,  ,....  ....• ｾ＠

t  ｾ MAIS  DE｜＠ 50  MIL  PESSOAS 
r  " 1ATTESTAM  A  SUA  GRANDE 

;  :Eftl.cac:>.a 

ｾａ venda;,mｾｾｾＭＧ［ＺＺｊＺ［ｲｭ｡ｃｊＧｂ＠

35­P.1,­­­­­­­­­­-
Sete  turistas  perdi-

dos  nos  Alpes 
Bavaros 

Munich,  18 ­ Nada  ｭｾｮｯｳ＠

de  Irinta  guias  alpinos  foram 
encarregados  de  procurar  sete 
luristas  que  se  perderam  nos 
Aldes  Bavaros,  cadeia  de  mon-
tanhas  situada  acima  de  Oar· 
misch Partenl<irchen.  Além  des· 
ses  guias.  foi  enviado  para  o 

ｾ￳ｾ｡ｾ｡ｾｾ￣ｯ ｡ｾｾｾｾ､ｏｾｉｉｾｴｾｾｾ＠ ｾｾＺ＠

evoluções  durante  todo  o  dia.U•afim  de  auxiliar  as  pesquizas. 
A  estação  de  radlodlffusão  de 
Munich  pediU  a  todos  os  turis , 
tas  da  região  que  evitem  de 
fazer  signais  ao  avião.  afim  de 
não prejudicar  o seu  trabalho. 

A  opinião  dominante  é  que 

ｾ｡ｳＮＺ･ｾ･｡ｳｾｾｾＺ［ｾ｡ｾｾｳｳ｣ｴｩｾＺｳｾｫＺｾ＠
e  do Teilorspllze.  divididos  em 

ｾＺ￢ｯ［ｲｾＺＺ･Ｅ＠ ｮ･ｾＬＡｯｾｾｾｾ＿ｨｩｾｾｾ＠
si ainda vivem. em  algumas  ca-
vernas  !OU  outro  qualquer  refú· 

11  ｾｾｾｴ･ｾｯｮｧｾ｡ｳｯ ｰｾｾｾｾｳｾｾｳｬｲ｜ｾ＠ ｾ･ｾＺ＠

Sllmo  d tO Tolí.  GIy('crinado,  é  usa'lo  ha  mais  de  55  nnnos  como 
｜ Ｇ ｴ ｾ ｲ､｡､｣ ｨ Ｇ ｯ＠ espcc:fico  das  vias  ｲ･ｳｰｩｲｾＬｴｯｬ ﾷ ｩ｡ｳＮ＠

VERDADEIRO TONJeO  DOS  PULMÕES 
RECONSTITUINTE  DE  1: ORDEM 

POO'EROSO  FORTIFICANTE 

Bal ' 
o 

_  Leiam  com  nttenção___ｾｳ＠ ｩｭｰｾｾ Ｚ ｮｮｴ･ ］Ｍ ＮＺＺ ｴ･ｳｴ｡､ｯ ｳ＠ abnixo:  'I 
tia  :;  PARA  4  ANNOS  QUE  OPINIÃC  V  A  L  lOS A 
" S'i'A '  COIilPLETAMENTE  D'UMLENTE CATHEDEA. 
(J  U  R  A  r  o  !  !  TICO  DE  CLI-
［ ｾｯ ｮ Ｌ ｩ､ ･ｲ｡ ､ｯ＠ tnberculoso  !  !  NICA  DA  ES. 

Ｎ ｾ ［Ｈﾷｉｾ Ｂｾｬｬ ｬＨｓｾ ｾ ｾ｣ｾｲﾷｾｾｉｴｾｾｾｮＺｾ ｃｬｬｾＺｾ＠ COLA DE ME­
costa.,  elU'OU­ DICINA ARES. 
ｾｾＺ ･｣ ｩｾｯ＠ ､ｾ ｾｾ［［ｾ［＠ PEITO DO EX. 
uu,ali\:u!).  dando '  C E  L  L E  li -
me  todo,  por  T  E  TONICO 
T  !!  TI  E  R 
CULOSO!!  "VINHO 
dt,á  ｣ｯｾｾｾｦｮＬＬｾ＠ C R  E  O S O  • 
u,"r  O  pod.rcGO  TA DO";  ._,",""Ii
"  v  I  N  li  O 

_  __.. ＨＺＨ Ｚ ﾷ ｾｾｾｩｾｾｄｾｩｾﾷＮ＠ Attcsto  !';n h  [lo  ､ ｾ＠ m e u  g l"((\1 

Ｂ ｾｾｾｾＺｭｾ＠ ｉｾ ｾ ｾ ｾｾ Ｌ＠ ｳｾ ｾｾ｣ｯｾｳ＠ ｶｴｧｩｾｬ＿［Ｚｾ＠ qlle  tenhll  em preg:lClo  o  Jll' cJl:l-
,uc  antes  !':ofIl'l  e  com  voz  com.·  rado  " VI:\lHO  ｃｈ ｩ ｾｏｓｏｔａｄｏＢ＠

llebrncntc  CLARA  E  FOR'J'E ; !  com  os  mt'lhort'!O  ｲｃＡ ｾ ［ｵｬ ｴ｡､ｯｳ＠ ｮ ｾｳ＠
Ha  3  ｰ ｡ｾ Ｇ ｡＠ 4  annos  que  es lou.  

­.:omplctamcntr.  CURADO  sn'l  ｭｯｬｾｾｴｩ｡ ｳ＠ do apparelho  hrol1(' ho_  
ｾｾ ｾｾｴＺｯ Ｇ ｬ＠ traballTando,  sem  n, ada  pulmonar,  

Pclolns  (Rio  G _  ｾｬｯ＠ Sul \ .  21  
'lc  abril  de  1932 .  (Ass.)  ­ GaJ·  Dl' .  Antonio  Am:u::tl  F .  Mu niz  
\'ino  M .  C .  Campdio .  (Fli.°In:1.  
reconhecida).  {Firma  rcconhe(;ida} 

CUIDADO  COM  AS IMITAÇÕES 

Não confundir ­ Peçam só "VINHO CREOSOTADO'" 
Vonue­se  em  todas  as  I>J,'al'JUacias  ua  Amel'ica ,  ｾ＠

ＢＧｉｉＮｏｎＧ｣Ｚ｡ＺｸＧＺｬＱｾ｡Ｌｾｓ［ＢＧＺｬｩＺｬｉｉｉＺａ＠  

ｾ＠ Tisica. Coqueluche  

Ｌ ｾ RDUUUIDÃD  E TODAS  ASＡＡ＿ｉｾ ＧＮ＠ ＬＬ Ｌ＠ Ｚ Ｌ＠ ｍｏｌｅｓｔｉｾｓ＠

I  ｾ･ｴｩｮ｡￧￣ｏ deassuc:­;1l'. das vias respiratorias 

de 

João Selva 
Tenho  o  prazer  de  communicar  aos  

meus  distinctos  fregueses  que  mudei  meu  
estabelecimento  para  a  rua  Bocayuva  n.  
154,  onde  continuarei  fabricando  assucar  
de  3a.  de  superior  qualidade,  sendo  refi- 
nado  com  o  maior  escrupulo  e  asseio.  

Os  pedidos  poderão ser  feitos pelo  te- 
lephone  1441  ou  ao  meu  depositario  CASA  
SAVAS,  á  rua  Conselheiro  Mafra  n.  38,  
que  serão  attendidos  com toda prestesa.  

Telephone 144/-Caixa Postal lOS _I
FlorIHnopolts  ­­ Santa  (;atltarlna 

Na  meftma  refinação  compra· se  qual­ .11 
quer  quantidade  de  nózcs. 

15
• 
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•  
o  ESTADO · Quinta.feira,  20 ' de  Setetrlbro  de  lQJ4 

Em  tôrno  de  um  oMOMENTO  POLI'IG:0 Ｎ ｾＬｾＮｲｴｯｊｴｩｯｾｬｴｺＬ oapreciado ­keeper., 
... ­...  ­....­.­.....­_.­­­...­...­­­­........  .  professor  da  E...A.It..,.soffreu  grave

escandalo  Os  estivadores  sanlranciscanc! I 
Commenlllndo  ｾ＠ ;;iluação  es-

plendlda  em  que  se  IIchllm  IIS 
hostes  da  Colligação  Republi-
cana  por  Sanla  Calharina.  em 

o gal.  Góes  Monteiro  castigará 
S.  Francisco,  lendo  por  chefesos  culpados  05   srs.  Manoel  Deodoro  de 
Carvalho  e  Trajano  Lopes,  diz 

Rio,  19  ­ A  «Nação»  diz Ique  nos  consta,  delerminou  11  «A No·tfcia»  : 
que  o  escandalo  resultanle lias  prohibição  da  enlrada  do  sr.  «Em  São  Franci5co,  toda  il 
investigações  feitas  nos  Esla­ Andrade  Figueira  no  gabinete  fôrça,  toda  a  pujança  eleiloral 
dos  Unidos sôbre o  commércio\do  ministro.  concentra­se  na  numerosa  e 
inlernacionlll  de malerial  belli·  Entre  nós,  pelll  interferencill  prlZstigillda  c1llsslZ  dos  estiva-
co,  veiu  allinglr  de  um  modo  de  IImlgos  IIpiedados,  IZsses  dores. 
vago, sem  indicação  nominal,  processos  não  proseguem  o  E  estes  elementos  magni-
a  figura abslracta  de «um  chefe  SIZU  curl!O  regulllr  e  no  fim  dIZ  fiC. os  do  trablllho  flZcundo  e 
de  gabinete  de  minil!Ierio  mio  IIlgum  lempo  são  em  glZral  es­ criador,  recordando­slZ  das per-
lilar.»  O  dssumpto  é  delicado e  quecidos,  até  que  um  novo es ·  seguiçõel!  que  soffreu por  par­
merece  slZr  Iralado  rigorosa­ candlllo  vem  demonstrilr  que  tlZ  da  situação  dominanle  o 
menle pelos ministros  da  GUlZr­ as  mesmas  pessoas  figuram  seu  mallogrado  collega  Anto-
ra  e  da  Marinha,  IIpesar  da  slZmpre  na  mesma  categoria  ､ｬｾＬ＠ nio  PlZnnafort,  hão  dIZ  se  con-
imprecisão  da  denúncia,  que,  escandalos.  vencer de  qulZ  não  enconlrarão 
juslamente,  por  SlZr  imprecisa  A  nomlZação  por  partlZ  do  amigos  entre  05  liberais.  Os 
ｰ￳ｾ･＠ ｬ｡ｮ￧ Ｎ ｡ｾ＠ a  suspeita  sôbre  ｭｩｮｩｳｬｾｯ＠ _da  ｾｵｬｚｲｲ｡Ｎ＠ de  uma  ｾｳｬｩｶｾ､ｯｲ･ｳ＠ estar.ão com  a Col-
mUItos  mllilares  honrados.  commlssao  de  mquefllo  com­ lIgaçao  R"pu»lrcana,  porque 

Srus.: Cecilia  Mesquita.  Anna  Ra­'  ｓｾ Ｎ ｬｶ ..eira.' IZm  favor  do sr. Diony­,
ＺＧＮＺｾ ｾﾷｾｧ ｾｾｲｾＺＺｾｾＺｩｾｾｯ ﾷ ､ｾＧｺｳｯｵｾｲｾ＠ Rio,  ＱＹ｟ＭＰｩｚｬｚｾ＠ ｾ･＠ ｂｉｚｉｉｾ＠ tio­ ｾＱｾ＠ Ｎ ｖｬｚｬｧ｡Ｎ＠ _ 
Silm e  Carmen  Tavares  de  Ollvei­ rizonte  que  nos  ultlmos dlllsde  _ 
ruo  •.  Agosto pp., por mllis de uma VIZZ  DIVERSOES 

St!'s.:  CII!Tlce  Pa\:an, Racbae!  Luz.  a lerra trl:mlZu  em Bomsuccesso 
ｾＺｾＡｉｾｬ＠ ｾ ｡ Ｂ［［ＺＧ･Ｚｩｾ｡ｳｾｾｾ ･ ｮ［ｮＧｭｧｬｦｮ､ｾ＠ Recentemellle.  um  curioso  ､ｾ＠ CINE  11ItPEH\AL­Esse  cinema 

ｇｾｾｾｾ＿ＧｾｾＧＡＨ･ｮｨ･ｩｲｯ＠ Frederico  Selva,  ｾｾｾｭＺｾｾＡ￢ｾｓＷｾｾｊｾｾ＠ ｾｾｩｩｬＺｩｲｾｾ＠ Ｚｾｾｾ ｾｾｾ ｊｾＧｵｭｮＺｾｏｪＮｬ［ｾ ﾷｾ ｧＺｉｾ Ｎ［ｾｾｩｯＮｾｏｾｾ＠

O   sr.  Claribalte  político  a(cldenle
Oe   um  procer  evoluelonlslll 

oL'Vlmos hoje:  I   ­ ,' 
­ «A.  IIclivldllde  dosr. CllIrl­ Ha  dez  annos,  mais ou  me­ pou  qualro dedos.  Calmo, apóI 

baile  Gulvão  em  nlldll  alterllriÍ  nos,  que  o  sr.  Alberlo  Morllz  o  Irlsle  IIcclden!e,  o  sr.  Alber-
o resullado  do  pleHo  no  sul.  vem  exercendo  o  cllrgo  de  .lo,  Morilz, em  companhlá  dó 
Não  lhe,  cabe  autoridade  parll  professor  de  enclldernllcão  da  dlrector daquelle  eSlabeleclmen-
lalar  em nome  de  quaisquer das  Escola de  Aprendizes  Arlilices.  lo  foi  á  Phllrmacla  Modelnll, 
fllcções  pollliclls  em  IUIIl,  nem  Muilo  benqulslo  pelos  seus  do  sr.  Edullrdo  Sanlos,  ali  re-
mesmo,  como  jornlllislll,  quese  superiores, collegas e ·lIlumn65·,·,.ccbendo  os  'primeiros'  curalic ·· .:.­­. 
inculca, i:mllys<lr  esti'\  ou aquel­ devido  ao  ::seu  cavlllhelrismo"i!: vos.  Em  slZguid<:,  Internou­se 
la  silullção. NIgulZm possúe  me·  IIssiduidade  ao  slZrviço,  o  sr.  no  Hospilal  de  Caridllde,  onde 
Ihor  fichllrio  das  aliludes  poll­ Alberto  Moritz,  ｉｉｉｾｭ＠ de  perho  foi  oplZrado  pelo  sr_  dr. Rlcado 
ticas  do  IIdvOglldo  sulino,  qulZ  encadlZrnador,  erll  oplimo  ｦｵｴ･ｾ＠ GolIsmann,  com  assislencla  do 
um  revolucionllrlo  lIutMnlico:' boler,  defendendo  :J1timamentlZ  sr.  dr. Bulcão  Vianna. 
o  sr.  Gil  UngllrlZlli.  Um  ,nque­Ias  cOres  do  Alhlelico  Clllhllri­ O  sr.  Morltz passou  a  noite 
rito  a  proposllo  reduziria  o sr.  nense.  de  onlem  em  estlldo  febril  e 
Villarlm  ás  SUIIS  justas  propor'  Onlem,  mais  ou  menos  ás  multo  IIgltado,  não  conseguln· 
ÇÕIZS  dIZ  CIISO  perdido»...  14,45  horas,  na  sala  de  enca­ do  conciliar  o  somno. 

­ dernação  daquelle  establZllZcI­ O  sr_  Alberto  Moritz  é  CII­
Declaração  Imento  de  ensino  profissional,  ｳ｡ｾｯ＠ com  11  exma, sra.d.  OI­

PedlZ.nos  o  Arcebis  lido  11  o  sr.  Moritz cortava IIS margens  nah  Prado  Morltz,  e  lem  tres 
ublica  ão  do  se  uímlZ'  p  Ide  Um  llvro  que  acabára  de  IiIhlnhos:  Wilma,  de  7  annos; 

P «Pad;e  ｒ｡ｬｬｬｩｮｾ＠ ｄ･ｾ｣ｨｬｬｭｰｳＢ＠ confeccionar,  ｦｬｬｺｾｮ､ｯＭｯＬ＠ porêm,  Helclo, d!.5;  e  HlZlilo  de  8  me-
por  motivos particulares  declll '  com  lanlll  InfeliCIdade, que,  esc  ｳ･ｾ Ｎ＠ EsllI  occupllndo,  no  Hos-

" 

­, 
ｾ＠
ｾ＠

• 

Enlretanto,  ｰｯ､ｾｭｯｳ＠ ｉｉ､ｬ｡ｾｴ｡ｲ＠ posta  ｾｯ＠ general  dIZ  divisão  com  ellll  têm  a  ｉｬ｡ｲ｡ｮｾｩ｡＠ ｾ｡＠ rll  não  ser  candidato  á  depula­ ｣ｯｲｲ･ｾｬｉｮ､ｯＭｬｨ･＠ a  mão  esq.uer­ pillll,  o  quarto  nO  17. 
ｱｾ･＠ esse .sr.  J.  ｍｬｲ｡ｮｾ｡Ｌ＠ clda­ ｐｬｬｮｴ｡ｾｬｚ｡ｯ＠ TlZlles . e  1°  ｉｾｮ･ｮｴｾ＠ delesa  de  sua  causa.  Hala.vls ·  ção estadual,e  se  refira cúmple­ dll  sobre  a  brochura,  ｦｾｬＮ｡＠ ｾ＠ mlZdlcos  ｡ｳｳｾＳｬ･ｮｬ･ｳ＠ do 
dao amertcano  de  ongem  cu­ FranCISco  Moes!a  Rollim,  e  ta  que,  duranle  o  govlZrno  tamentlZ  da  pollticlI calharinlZn­ mesmll  ｡ｰｾｮｾ｡､｡＠ pela  guliho­ ｡｣｣ｬ､･ｮｬ｡､ｾ＠ prohlblram­no  de 
bana,  ｡ｵｴｾｲ＠ da  carla,  embarca­ umé!  ｰｾｯｭＮ･ｳｳｾ＠ hrme  de  que  Konder,  nunca  ｨｾｵｶｬｚ＠ um  con­ Ｎ ｾＧＡＧ＠ Ｎ ｰＨｬｲ￳｣Ｎｨｬｬｬ＠ de S  loão  ｂｬｬｮｬｩｾＡ｡＠ tina  da  machma, que  lhe  dlZce­ receber  vlsllas. 
do  ｰｲＭｇ｣ｩｪ￭ｬｩＬＡ､￣ｬｬｨｾｮｩＢ＠ pãrã  ￜｾＱＵｩ［ｩ￼＠ fiHil  ｩ￼ｓＺｩￇｾ＠ ｰ｡ｲｾ＠ .0  bom  fHciü  ｴ［ｯｩｴＧｾ＠ os  e.suvaC1,?res  ｾ＠ os .1  de  Setembro  ､ｾ＠ 19ó4.  ｾ＠ P.' ­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­-
E;slados  Umd.0!l  q.uando  ,aquI i rlZnome  do  ｮｯｾｳｯ Ｎ＠ ExerCIto ,que  ｉｚｭ｢｡ｲｾ｡､ｯｲ･ｳＬ＠ qulZ  nao  fosse  RDful!amps» , 
!:negou  11  nOIlCla  ao  resullaao  appareclZ  IZnvotvlao  nos  Inbu­ resolVIdo a  conlento  geral.» 
parcial  do  inquerito, era  intro­ nais  IZslranglZiros  em  questões  ­ Dr.  Victor  Konder 
duzldo  nos  Ministerios  pelo  susplZiJissimall.  O  almôsso  ao  dr.  Marinho  Por  exhl;b­Ir  emble-
capilc'lo­Ienenle  reformado, Raul  O  ministro  da  GUlZrra  já  se  Lobo  ' 
de  Andrlld_e  ｾｩｧｵｬｚｩｲｬｬＬ＠ reprlZsen­ communieou  com  o  ･ｾ｢｡ｩｸ｡Ｍ Foi  IransflZrido  «sine  die»,  •  mas  nazistas  A  Agência  Condor  acaba  de  in- 
lante  de  fabncas  de  ar,!,amen  dor  Oswaldo  ｬｉＺｲｾｮｨ｡＠ sobre  o  por  solicitação  do homenaglZa- 
los  e  plZssoa  por  demaIS  co­ assumpto  e  sohcltou  os  seus  do  qulZ  se  encontra  ainda  de  
ｮｨｬｚ｣ｩ､ｾ＠ desde  Que  se  achou I  ･ｳ｣ｬ｡ｲ･｣ｩｭ･ｾｬｉｯｳ＠ directos . ｾ￴ﾻｲ･＠ ｉｕｉｾＬ＠ o  IIlmôaso  que  por  um  praga,  19  ­ O  cidadão  ale­ Formar­nos  que o  avião  em  que  viaja  
envolVido  como  personagem' as  conclusoes  do  coml1lZ  SIZ­ grupo  de  amigos  la  ser  olflZre­ mao  Alfred  Slredula,  de  19 an­ d  V·  t  K  d  h  -
central  no  escandalo da  pesca! natorial  IImericano.  cido  hoje  em  Joinville  ao  dr  nos de  idade,  acabll  de ser con·  O  sr.  r.  IC  or  on  er cegara ama­ 
denunciado pelo capilão de  mar I  O  genlZral  Góes  Monleiro,  Marinho  Lobo  e  que' ､ｬｚｶｬｚｲｩｾ＠ demnado  pelo  trlbunlll  tcheco­ h­ .  1-
e  guerra  Frederico  Villar,  em Iｦｩ Ｎ ｧｾｲ｡＠ IZx;:mplar  do official bra­ realizar­ae  no  ' saliío  de  flZstas  sloveno  districal  dIZ  Troppal,  a  n  a  a  esta  caplta  as  9/30 horas.  
ＱＹｾＲＮ＠ •  .  .  sllelro  honrado  ｾ＠ ｰｯｾｲ･Ｌ＠ de­ do  Harmonie­Lyra, daquella  ci­ um  anno  de  Irabalhos.  ｦｯｲ￧｡ｾｯｬｬ＠ ­­­ Ｍ ＭＭＭ］Ｍ ｾＧＭＭＭＭＭＭ］ＭＭＭ ｾ｟ ＺＭＭ ____  
•  ｴＺｓｉｬｾ＠ escllnaal<;'  mollvou  um ' clarou  per_lZmPtonamen,e.  que  dade.   e  mulla  de  cinco  mil  ｣ｯｲｾ｡ｳＬ＠ Jornalista  Po'voas:  Radl"od".ffusão
IDquwto promOVIdo pelo Clube Iaprofundara  a  vlZrdade  e  cas  _  por  uSllr  assignaturas  e  o  IItu­ , 
Tres  de  Outubro  e  oulro  pelo ' tlgará os culpados.  AcrlZditamos  O  L  I  C  ­ I'  lo  de  membro  das  Iropas  de  S··  I 
MinistlZrio  da  Marinha  e,  110  que  destll  vez  sejll feita  jusllçll.  ａｳｲｰｲｏｾｾｾｾｯ＠ ｾＺｴ｡＠ ｮｾｾｾｩｾｲｾＺ＠ ｡ｓｾｾｾｾ､ｾｾ＠ ｾｾｾｾｾｵ＠ nll  ｣ｩ､｡､ｾ＠ Iquelra  Fomos  informados  Que,  a· O  .,  I  d  t  I retiradll  do  sr.  d,. LlZonel  Cos-

la,  polfllcojQinvillenae,da  Colo(UmU O Oerrorlsmo •  ligação,  rlZcebeu o  sr.  d,. Adol-
__  pho  Konder  o  seguinte  tlZllZ-

.  _  gramma:
Havana,  19  ­:  ＨｾＭ P') .  ­ ｾ＠ capll.ao  do  porto,  Oscar  «Joinville,19  _  Eslou a pos­

Hernandez,  qulZ  abnu  ｉｾｱｵ･ｦｬｴｯ＠ sobrlZ  o  ｉｾｾ･ｮ､ｬｯ＠ do  «M,!rro  los.  Abraços.  _  Leonel». 
C_asile»:  ｾ｣｣ｲ･ｳ｣･ｮｴｯｵ＠ as  ､･｣ｬｾｲ｡￧￵･ｳ＠ que  la  fez,  ter  sabIdo,  _ 
nao  oHlclalmente,  que  a Panalf Ways recebeu a:neaças  dIZ  bom­ S b  fi .  _ 
bas  incendiarias  em  seus  aviões.  «Meus  commandados  revis­ .  u,  ｾ＠ I ulçoes 
ｴｾＺｮ＠ todos  os  üerüplano5,  delaJhou  o  sr.  Hernanàez,  principal·  FOI  _ nctlc:ado  que,  ?  sr. 
menle  a  bllgagem  e  a  correspondencill  expressa».  ｾｾｾ＠ ｾｾｾｾｬ､ｾｾｾＡｉｉｾ＠ ｾｾＵｾｾ｜｜ｾｕｉＺｴＺ＠

IZstadual,  em  blZnefício  do  sr.VIDA  SOCIAL  ;Terremotos  ､ｾ Ｎ＠ Carmosino C.amargo,  aetnal 
dlTector  de  Hyglene;  o  mlZsmo­  B  ·1

ANNtVERSARtOS  I  no  rasl  a70n/ecendo  com  o  sr.  Octavio 

dIZ  Hullschin  situada  na  Alta 
SlIesla  e  ｱｾ･＠ agora  pertence 
110  ler;ilorio  Ichecoloveno, con-
servou,  porêm,  a  sua  cidlldll. 
nia  IIlemã  e  tornou­se  mem-
bro  das  tropas  de  assallo  em 
19õõ  or  occaslão  de  uma  vi-
ｾｩｴ｡＠ q:e fez  á  Alemllnha.  I 

Philips  636A. 
8  valvulas,  das mais moder-
nas:  ｌｵｸｵｯｾｾ＠ ｡｣｡｢｡ｭ･ｾｴｯＬ＠  
opllma  audlçao  e  maxlma  

'd  d
capacl  a  e.  

Preço:  R!I.2:100$OOO.  
ｃｯｳｴ｡ｬｨｾｩｲｾｬ｡ｍＭ［［Ｍｦｾ｡ｾ｡ＵＴＮｃｯｮｳ･＠

19­P. 

PeDsando  como  daDtes 
_ 

Rio,.  19.­ O  ｣ｯｾｯｮ･ｬ＠ ｅｵｾｬｹＭ . 

ＱＺＮｵｾｾｳｾｯ＠ ｬｾｾｩｾ､ｾｴｾｏｅ［ＺｾＺＬｳｊｾ Ｇ ｃｩｾｉｾｾ＠ menos  ｣ｯｭｰｲｯｶ｡ｾｴ･ｳ＠ de  que  ｾＺｾＺｾｾｾｾ｡ｾｾｲｾｾ ｾｾＺＺＮｯＺｩ Ｇ ｾｾＺＺＺｬＧｾｾｾｾＧｩｾｾ＠ ｾ･ｾｮｴｾｾＺＺｾｾｾｾｯ＠ＺｾｾＺｾｩｓＺＺｲｭｬｾＺ＠ '. 
Ramos. FraDcisco  A.  Ferreira.  Mi­ sempre  houve  mmores  ou  me­ Nixon  e HeaUlCr  Ange!.  d  .«  a  ­ »'  q
guel. La  Porta.  Gilberto  Luz  e  o  nores,  tremores de tlZrra  na Bra­ «I'creginaçilo»  é.umll peJlicula  lei·  conce  ｾｵ＠ a  N  ÇIlO b  R  I  A  bordo  do  avião  dll  Pa _ na  e  florianopolilanll,  re/lliza 
meDlno  Paulo  ｏｰｾｳｫ｡ Ｎ＠ sil..  .  ｾｾｳＬｪｬｕｾｾｮ＠ ｾｾｰＺ［ＺＺＬＮｾｾ Ｚｾ､ ｾｾｾ ｾ､ｩｾＡｾｖｕ ［＠ no­; ｣ｾｮｬｩｾｾ･［Ｚ｡＠ ｾ｣ｾｯｾｾ｡Ｏ･･ｳ ｮｬｬｾ＠ nllir, ehlZgou  hoje a  esta  ｣｡ｰｩｴｾｬ＠ ella  /I  expansão  da  idéll  llllina. 
CLUBES  05  mdlOs  dIZ  90yaz,  al.gu­ humano,  que  esuunpa  aos  othos  terreno  das  Idéas.  A  polllica  o  lIIuslre conte!rane?  IIr.  Po  através  dos  IIIZUII  4õ  annos,  lIa­

Para  commemoror  o 4:;°.  annivcr­ mas  dlZcadas  atras,  IIl1udlam  Ｂｾ＠ ､ｲ｡ｾ｡＠ doméslico  dc. tnd.og  os  substituiu  as  armas  O  comba .  voas Siqueira,  lornalrsla  na ca­ bendo  ｭ｡ｮｴ･ｲＭｾ･＠ fiel  110  seu 
sario de SUIl  fundaçüo  a  Sociedade  com  terror  a  um  monte  qulZ  lllus.  E  u!II  ｨｬｾ･＠ ｣ｏｬｬｬ･･ｾｬｏｮ｡､ｯ＠ I  11'  ­ ,­ pitaI da  RlZpúbJiclI  e  cllndida/o  progrllmma  e  as  SUIIS  nobres 
FratellanZR  Italiana  realiza  hoje  ás  lançava  logo  com  medonhos  pUJa  ｐｉ Ｚｯ ｶ･ｾＡｬＮ＠ e  ｉｾ￧ｾｯ＠ r'weclOsa  a  de,  par'!.  ｾｱｵ･＠ es  que  n:o ｾｳ＠ ｾｯ＠ á  Assembléll  Constituinte  pela  finalidades.  A  «Fratellanzll  lIa-
ｾｬｾＺｯ￡＠ ｾｾｾ｡ｳＬ｜ｯＢＺｦ｣Ｚ＠ ｳｾｩｾｬｾ ￩ ｾｾＮ＠ ｰｾｾｖｩｾｾ＠ estampidos.  Em  ｾ｡ｴｯ＠ Gr05so,  ｾｾＧ ｓｾｾ＠ ｵ､ｾ＠ ｮｬｯｾ￠ｳｬｬｾｾｶｾｾｲｬｾ［､ｳｯ＠ ｾｉｾｾＺ＠ ｣ｾｩｳ｡ｾ｣ｾＺｴ｡｢･ｾｾｾ､｡ｾＬ ｾｾ･ｦＺ ｭ･ｳｾ＠ COlligação. «?or  ｾｬｉｮｬ｡＠ .Calha:  ｬｩｾｮ｡ｾ＠ lem  diante  dIZ  si  u'a 
grande  baile, em  que  o  Ｎｃｴｵ｢ｾ＠ Mu­ em  Minas,  . no  RIO  Grande  do  de;  um  llIme  ｣ ｬ ｡ ｢ｯｬ Ｇ ｵｾｯ＠ oum  enrê­ mo  a  conlinuar  assim  nunca o  rlna».  O dlsf'ncto  Jornalista  fOI,  ｭｬｳｾ｡ｯ＠ elevadll  e que  ｾ･＠ cerlo 
sical  de  Florianopolis>,  em  bome­ Sul,  os  natIvos  de  oulras  epo­ ｾ＿＠ que  mostra  em  detalhes  ma,,;  ,'­ t " I  I  no  fluctuanle  dll  Panair,  cum­ sera Inlegralmente cumpnda PlZla 
nagem á  ｾｵｬ ｡＠ da  ｲｾｾ｡￧￣ｯ＠ da  ".Fra­ cas  contavam  histórias  pavo­ mhc0i'  o  ｾｲｮｭ｡＠ de  uma.  ;UI  ｾｳ＠ ara0,  es  ｾｉ＠ ｣ｬｾｾｮ､ｳ｣ｲ＠ p 3 ｡ｾ＠ primlZnlado  pelo  represen/anle  lenacidade dIZ seus  directores. 
ｬ･ｗＨＬｾｩ￩＠ ｣［［Ｚ［Ｎｾｾｾ｡＠ ｨｾＺＺ､･ ｭｾｾｬＺＺＺ＠ ｲｯｳ｡ｾ＠ de  vulcões.  e  ｴｲｾｭｯｲｬｚｳＮ＠ ｾｾｬｾｾ＠ ＱＧ ｾ［ＧＮＺＺＧ､｡ｏ ･ｾｬｯ ･ｾ［Ｚｾｳｾｩｯ＠ ｣ｾｾｾ ｩｓｾｳｾ＠ ｾｾＺｮｩｾｦｲｾｩｾＱ＠ ｮｾｯＧｲｵｾｾ＠ ｾｯＧ［ﾰ｡｣ｾｾ｟＠ d_o  sr. prof.  Allino  F}ores,  pre­ .Na  p/l.ssaglZm  do seu 4õ.0  /ln-
ção  tendoP o  ｣ｯｮ｣ｵｾｳｯ＠ da  nossa  Menllra?  EX/lggero?  E  o que  pelo  fIlho  ｡ｭ｡ｾｯＬ＠ tornou­a  cruel e  t'  t  C  r  '  sldente  da  Associaçao  Catha  QlVlZrSllno  «O  ESllldo»  cum-
sociedade  e da cOlonia  Italiana.  narram  Viajantes  e  IZxp/orlldo­ impiedosa.  Uma  mãi  que  ."  orgu­ ･ｃｬｭｬｚｾ＠ ｯｾＮ＠ on  InUO  aI ｾ･ｮ､ｬｬｲ＠ rinense  de  Imprensa  e  direc/or  primen/a  o sr. PlIschoal Simone 

res  ,de  conceito.  .  ｾＬ［ｪｾｾ＠ ｣ｾ ＧＺｴＧｳ￵ｬｾ､ｾｵｾｾｨ Ｚ･ ｾ･ｳｾＧｾｾｾ＠ ｮｾ＠ ｾｾｾ￵ｾ､ｯ｡ｾｾｾ＠ ｾｭｱｕｾｯｾｾ＠ e ｾｳＧ￡ｾ＠ ､ｾｳｬ･＠ diari.o.  ｾｯ＠ caes  foi  t) sr.  
VIAJANTES  E  razoavel,  pOIS,  dar algum  vida'  nilo  have1'Íu  mulher  algll­ O  I  P  I'  .  R  Povoas  SIqueira  recebido  pe-

Ｎ ｾ｢･ｧ｡ｲｭ＠ ontem  a.  ｾｳｬ｡＠ capilat!  crédito,  por minimo  que  seja.  ma  •dignu  c  capuz  de  subillui­lll  d  d ｾｯｲｯｮ･＠ rＺＮＧＺＢｬｚｲ｣Ａｾ＠ ezen­ 105  chefes  da  Colligação  IZ  
ｰｾ｡ｵｬｴ［ｲｾｬＺｩｾ［Ｎ［Ｌ｡ｳｒ ｳｗＺｾｾＱ＠ e:  ｾＮＮＺｳｯｾＮ＠ E  11  prova  é que  se registaram  nos  ..ｓｾ ｕ ｓ＠ c8!"inhos  e  nos  seus  e  a

h
­sua  ?! n ao 110  re  o  «o  crlZscido  número  de  pessôas, 

ｋｲｾｧ･ｲＬ＠ Clara 'Ra"mos,  João  Souto;  agora  mc:vi":,entos  IIlsmicos  ｾｾｾｾ ｾ ｾｾｾｾｬＺＧ｡ ｲｪｳ［Ｚｮ［ｾｧｾｾ＠ ｰｯｾｾ｡＠ ｰｾｾＺ＠ ｩｾ＠ ｾｾｾＺｳ Ｌ＠ I  IZsta  do  coronel  Eu­ ｱｾ･＠ ｉｨｾ＠ apresenlaram  votos de 
ｾ＿Ｚｾｃ｢ｾｾＧｬｾＬ＠ ＱＭｾｾｾｲｏｳ｡ｾｾ､ｾｾ｜ｾ［Ｌｴ､ｾ＠ ｾＺｳｾｾｲｲ｡＠ mineira, .em  Bonsuc­ ｳｏ ｃｬｾ ｾ＠ ｾ＠ ｳｵｾ＠ ｭｾＮ＠ .  .  _  «Confinuo  11  pensar  dll  boas vldllS  e que o IIcompanha­
Machado, Quintino  Reis,  Ctara Fie­ ­­ em  ｓｾｓｓｩｩｾｙ＠ ｾ＠ ｵｬ｡ｾ＠ ｾｾｾｾ＠ ｲｾｾｾｾｾ＠ mesma  mllneira  qulZ  pensava  ram  ao  «Moura  Ho/el»,  .onde 
d.ler,  Joüo  Linhares, Edison  Amo­ CODgreSSO  de  Neo­Cbristãos  nesse  cioem!  ｾ＠ ｩｮ ｬｾｲ･ ｳｳ｡ ｮｴ｣＠ !ilmc  em  9  de  Julho  de  19õ2!»  ｦｉｾｯｵ＠ ｨｯｳｰｾ､ｬｬ､ｯＮ＠ O IIr.  Povoas 
rIm,  José  B.  ｆｯｾｳ･｣｡Ｌ＠ Roberto  ｎ･ｾＭ AI  ­ ­Conquislador  irresistivel.,  com  OUDlco  talvez  SIqueira  é  porllldor  de  umll 
pol,  Jacob  Sllngllo  e  José  Eugemo  emaes  Robcrlo  Montgomm'y  ao  lado  de  .  •  •• •  mensagem  da  A.  B.  I.  aos  jor 
Muller"  .  Nils  Aslher  e  Nel'a  Gregor.  Bllhla,  19  ­ O  IIr.  ｒ｡ｾＱ＠ ｾｉＭ nalistas de  Santll  Clllhllrina. 
､ｾｅｾＡｾｉＺｲＺｾｳｾＺｾｉｾ･ｾ｡［ＺｳｓｾｧｾｩｾｾＧＺＺ＠ BlZrlim,  19. ­ Inllugurar­slZ­á  CINE  ODEON  ­ A's  ｾｦｬＮ＠ c  ｾＬ ［ ｊｏ＠ ves,  procurlldor  dll .RIZPubhclI  Ao desembarcar, o sr. PÓVOIlS 
A;madeu  Barrlo,  Joaquim  Pinlo  Vi­ no  .dia  21  do  correntlZ,  nesla  ｬｩ＿ＧＺ［ｾ ｳ＠ Ｚｾｳ ｾ ｲｩｊＡ ｾｩｾＺ ｾ＠ ･･￳ｾＺＧ｢ｧｾｮｾｴｾ［ ｣ｾ＠ ｮ･ｳｴｾ＠ ESlado,  é candidato IIvul­ Siqueira  levlln/ou  um  viva  a 
Clra,  capo  Alvarç>  Rocba,.sra. A. Bar­ capllal,  um .gor_andlZ  ｃｯｾｧｲ･ｂｓｏ＠ ｃｯｭｭｵｮｾｳ＠ e Warren  William.  50  a  deputllção  federlll.  «Sanla  Calharlna  Jibertll"_  No 
ｾＢＡＧ＠ ＸＱｾＺＢｾｾｾｩｾ＠ ｾ￼ｾＺ［ Ｌ＠ ｾ Ｇ ｦｾＺＧｾＺ＠ de  ｎ･ｯＭｃＺｨｾｬｳｴ｡Ａｬｳ＠ ａｉｾｭ｡･ｳＬ＠ ｾｯ＠ pelo habito  compramos  aos  Hotel,  onde  está  hospedado,
lia, L,  Pollacka  e sra. e  Manoel  F.  qU1I1  parllclpllrao  maIs  de  dOIS  Saclellade Musical  AmOr  nossos  fornecedores  por  lem  o lornalillta  e  polllico  con-

=-
Cura radical 

de 

Hemonhoides  8 Varizes 
SlZm  operação,  SlZm  dõr 

(melhodo  do  prol. Sicard) 

Dr.  MI686L  ｂｾｾｂａｉｏ＠
fLORIANOPOLlS 

7)  3Ov.­2 

Ipartir  de  amanhã,  dia  21  do 
correnle,  a  ESlação  dirrusora

fi   do  ｒ｡､ｩｬｾ＠ Of!icial BrasillZi!O vai 
transmllllr  diariamente,  as  20 
horas,  na  ondlZ  dIZ  ￵ｬＬｾＬ＠ um 
programma  em  lingua  alemã. 
O  "!inislro  alemão  no  Rio  de 
Jllnelro!  sr.  Schmidt­Elskop, 
far­se­a  ouvir  no acto  dll  Inllu 
guracão  desse  novo  sorviço 
na  hora  marcada.  -

A ­Sociedade  Fratellanza 
II  II 
a aDa»  commemora o seu 

43'  aDDlversarJo 
A  brilhanle  «Sociedade  Fra-

tellanza  Italiana»  eommemora 
hoje  o  seu 4õ.o  anno  de  exls-
fenela.  Fundada em  20 de  Se­
lembro  de  1891,  por  um  dill­
IinClo  nueleo  de  italianos,  tem 
:lido a  «Fratellanzllltalillnlllt  um 

(  / ,  ｾｉｾ＠ de  approxlmaçao  e 

, /à/  ｾｮ､ｬｲＺｳｾＺｾｾ･ｬ＠ ｩｴｾｾｾ｢ｾＡｾｾｾｾ｡ ･ｮｾＺ＠
;  ,'  .. ' .  SlInlll  ｃｾｴｨｬｬｲｩｮ｡Ｎ＠ .CullO  ｾ･ｮＡｲｯ＠

.. ,,..., de  rlZumao  da  SOCiedade  "Ilha· 

aClual  ｐｲｾｳｩ､･ｮＯ･ Ｌ＠ e  ｦｬｬｾ＠ vo-
tos  do maIor progresso  a sym-
pathica «Fralellanza Itallanll».

I fon­faA  ｬｾ｣ＡｾｉｾｾＺＧＮｐｏｊｯ＠
:\alio I'rotlro... 

Morreu  Britto  Ｂｾｭ｡＠ b 
•  w  C O 

L1Sboll,  19  ­ ｦ｡ｊｬｾ｣･ｵＬ＠ hole, 
aos  M  IInnos,  vlcllmlldo  por 
angina pectorill,  o  sr.  d,.  Brit/o 
Camllcho,  que  foi  ministro  no 
primeiro  govt!rno  repubJicllno. 

nis/a,  em  reconhecimento  aos 
Silva.  mil  ､･ｬ･ｬｲｬｬｾｯｳ＠ de lodos 05  pon­ i  ｉｲｬｾ＠ iSSI)  pagamos  mais  caro, ql,lando  ｴｾｲｲｬｬｮ･ｯ＠ recebido  innumeras  muitos merilos  e  inconlestavel 

tos  do  Relch.  Além  de  ｯｾｬｲｯｳ＠ De  ordem  do  Sr.  VIce­Presidente,  podlamos  ｦｾｺ･ｲ＠ nossas  compras  VISitIlS .  preslfglo  que  conqulslou  lIlr/!-
ＭＭｾＭＭＭＭＭＭＭ ＺＺｾｾ､｡ｾｾｾｳＬ＠ ｶ￡ｾｾ｡ｳ ｣ｯｾｾＺｴＺｾｳｾＺ＠ ｾｾｩｧ［ｾｲ･｣ｾｾｾｏｓｏｾｪ ｾｾ ｾｾｾ＠ ｾ＠ ｬｾｾｾｳｰＡｬｬｾｾ＠ ｰｾｲ＠ preços  mais  modlcos  se  ve­ «A  Nllçãolt  do  Rio,  de  hOje,  vés  de  ｾｭ｡＠ ｉｉ｣ｬｩｖｩ､ｬｬ､ｾ＠ brilhan' 
_____•_____': I h  q  ­ cel'em em suu  séde domingo  2:1  do  rlflcassemos  os  preços  da  Casa  110  notlclllr  a  partida  do  sr.  te  e proflcua,  que  mUIto  enal-

teologia  e  ･ｳｴ｡｢ｾｬｬｚ｣ｬｚｲｬｬｯ＠ as  correnle,  ás  10  ｨｾｲ｡ ｳ＠ da'  manhã,  Mlscellanca.  27 P.  Póvoas  Slquelr.,  diz:  lece  o  Eslado  de  que  ｾ＠ filho, 
base,s  d/l  ｃｏｾｳｬＮｲｵ｣￧｡ｯ＠ da  co!"­ parll  ｰｲｾ ｣･､･ｲＭｳ･＠ á  eleição.d.a .novll  ­­­ ­­ .  cSegue  hoje  pelo  avião  dll  Por  outro  Ilido,  iI ·  sua  Inclu' 
ｒｾｉｾｾｬｉ､･＠ religIOsa  no Terceiro  ｾｾ ｾｾ ｾｧｾｬｾ｡＠ ＧｬＺＺＺｳＺＺ［ｾｾ＠ ｮｾ＠ ｐｾ［ｩｧ､ｾ＠ 8:  Boycotaaom  i'!lmoral  .  Panlllr,  pllrll  Sanlll  Cathllrinll,  são  na  chllpa  das  ｯｰｰｾｳｩ￧Ｈｪ･ｳ＠

ｃｯｾ＠ permisllão  do  sr.  ｍｾ Ｎ＠ g ､ｾ･ｏｾｾｾｾｾｾｏ､ｾＰＱＹｾｾｾ･ｮｬ･＠ anno  a  ｭＡｾｾｉｾＡｉ［＿ｯＬＭ［･Ｚｕｾｾｯ＠ ｳｾｾｾｵｦｾ＠ ｾｲＮｮｰￓｾ｣ＺＬｉｉｾｯｧｾｾｾｩＡｾ＠ ｾＢＡｦｲｾｮｾｾｾ＠ ｦｾｾＺｾＺｾｾｾｉＺｾｾｯｳｩｵｵＺｲｯｾｾｾ･ｾｉｚｾｾ＠
eller,  bispo  ｳｵｰｾ･ｭｯ＠ da  IgrlZla  !"torianojlolis,  I9 de  Selembro  do  dito  nlls  redações  da  «A  Tar­ nhecido  lornallslll  cllrloclI  110  dores,  pois  elementos  do  qui, 
Pro!estllnte _ Umda  110  RlZlcb,  1934.  _  •  •  de»  e  do  «Imparcial,.,  a  re­ eeu  Eslado  lIf1m  de  fllzer  pro­ IlIte  do  senhor  Póvoall  Sique!-
ｲｾ｡ｬｬｺ｡ｲＭ｟ｳ･ﾷ｡＠ uma  _grande  ma­ Joao ｫＡ｡ｔｃｬｑｉｾｦＧ＠ FerrelTa commetnaçiio  do  inteervzntor  pagllnda  de  sua  candldalura  á  ra  represenlam  não  só  um  de-
mfestllçao  no  salao  de  ho.nra  525)  1.  Secreltluo  ­2 Juracy  Magalhães,  ｦ･ｾｴｬｬ＠ por  depu/ação es!adual, PlZlas  01'1'0'  cislvo  factor de  vlcló;JII,  como 
dll  OplZra  KroJl,  e,  em  segUIda,  ..  4v  tnlermedlo  de  seu  pllrlldo, pa­ s!çOes  colllgadas.  tambem,  umll garantia  dll capa­
u,,!a  ｾｭｬｬｲ｣ｨ･＠ IIUX  f1l1mblZllux»  Readls  da Marte  ra  que  seus  correliglonarlos  O  sr.  Póvoas Siqueira,  Que é  cldllde  e  do  hastante  que  de 
ale  11  Lustgarten,  em  !renle  ao  Recebeu  à  rua  28 de  Se­ não  IIdqulrlssem  nem  annun­ alltlwo  elemenlo  do  Jornalismo  SUII  represenlação  se  poderiÍ
IInllgo  plllaclo  ｉｭｰ･ｾｉｉｉｉＬ＠ onde.  classem  naquelles  dlarios  cullls  da" l:Gpllal  da  República  e  111/0  esperllr.»  

io  bispo  pronunclllra um  ser­ tembro n  45,  assignaturas  deveriam  lambem  fif'ncclonarh;,  da  Prefeitura,  foi  O  cEsllldo»  S/luda  cordlal-
mão,   523  15V.alt.  2  devolver,  Incluldo  nll  chapa  opposlclo.  menle  o  JIIustre  confrllde, 

I 
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